
J e •n• Corl"«"I• - o hom" m que 
vai uder o lugar na Sdeeçdo Na. 
clonal, em luta com António Cur a• 

do, da Acatl.!mlca 



Ainda não terminou, mas . 

Batalha\ dos últimos como atractivo ! 
Por TA VARES DA SILVA 

O 
Benfica aucede ao Spor­
ting na poHe do titulo 
de campeão. Já pode com 
toda a .. guraoça, fazer­
·•e e ata aflrmaçào, embo­

ra faltem ainda duaa jornadas 
para o campeonato terminar. 
Havia ainda quem, no aàbado, 
sonhasse alto •.• Oa encarna. 
doa reeponderam a todea ae 
vls6es com uma vitória robusta 
em Setubal, ficando desde logo 
na altuação de não poder, de 
nenhum modo, do>lx11r de ee. 
rem campeão de 19~9·1950, 

Oe 6 ponto• de avanço. que 
jà chegaram a aer 8, não po· 
dem eer recuperados. Meamo 
que o Benfica perca - que não 
acreditamo• niaao, apena• 
apre•entamoa o caao como 
elmplee hipóteee l - 011 dote 
jogo• que lhe faltam e o Spor­
ting - eempre esta luta ..• -
vença aempre, O• benfiquistas 
ainda ficarão com dois ponto• 
de avanço. 

A turma benflca arrancou o 
titulo, digamo•, em boa altura. 
Por méttto próprio, vencendo 
o convencendo, a golpe• de 
energia, vivendo eó para o 
campeonato, o onze encarna­
do. pela eua regularidade, be­
neficiou de um momento de 
abaixamento doe leõee para 
conquistar, desde logo, o nú· 
mero de pontos capaz de o 
pôr a coberto de aurpreeae, 
Batido pelo eeu velho rival, o 
Benfica já tinha na mão todo• 
os trunfo•. Soube coneervà· 
-loe, dentro da• oecll•çõee 
próprlaa de uma competição 
em cpoule>. Reepondendo com 
veemência às dúvidas que 
•Ioda se punham ao seu triun­
fo flnal .•• 

O onze benflquleta tevA um 
perlodo de grande valia de 
jôgo. Firme na defesa, que 
chegou a aer juetamente con. 
elderada a melhor do• clube• 
do Nacional; com dota médios 
de ataque sempre eaforçadoa 
e realmente medtos de ataque; 
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dlepondo de uma avançeda 
que soube conetrulr multoa 
exlto•, o Benfica conqulata, 
com merecimento, um título 
que, a certa altura, eó a ele 
ou ao Sporting podia perten­
cer. Corno que vem a disputar. 
-se, desde bà multo, um cam­
peonato à parte, com exclu8iva 
competição Benfica-Sporting. 
E' e .. mpre assim. 

Nào são apenas os jogado­
res oa artlflcee de um trluofo 
que ao clube jà tardava. Hà 
que env'lll ver, na me> ema refe­
rência, o treinador Ted Smith, 
competente, tendo operado no 
cteam» uma verdadeira meta. 
morfoee ; os dirigente• com 
Francleco Retorta A frente ; o 
seu admirável póbllco, que 
oferece jornada• de acentua­
do cunho clubista em Santa· 
rém, Setubal - no domingo -
em Coimbra, no Porto, •. 

Todoa - e eão alguns mllha­
rea - vinham vivendo em 
maré alta de entu•laamo o 
triunfo apetecido. Estão de 
parabt na - e bem oa mere· 
cem ••• Quando tanto• e tantos 
ee entregam a uma ideia com 
o fulgor com que o• encarna­
do• o fizeram - não hà dúvida 
que o êxito tinha que apa 
recer. 

* 
A antepenultlma jornada 

forneceu este• reeultado• : 
Setúbal. •.• O - Benfica .... 5 . 
Sporting .• 6 - Académica. O 
Eetorll ..• , 4 - Elvas ...... 3 
Porto .... ,. 2 - Beleneneee O 
Covilhã .• , 2 - Atlético ••. 1 
Lueltano •• 3 - Gulmarãee, O 
Braga .. .... 2 - Olhanense, 1 

A conaequêncla Imediata, no 
topo da tabela. foi a .. egurar 
ao Benfica o titulo de cam. 
peào. Depoie, cavou-ae mais 
fundo o foHo que 1epara ben· 
ficae e leõe1 do• re•tantee 
cornpetldore1. Por último, 
tornou mala complicado a ba­
talha doa últimos. Dando ao 
Lusitano urna aragem de tepe. 
r.inça, ainda que eeja aó uma 
brisa leve, e criando, ou man· 
tendo, preocupaçõe1 a vàrloa 
clube•. Há um trio de oenul· 
timo• (Elvae, Eetorll, Gulma­
rãe•) • à eua frente, até à Aca­
démica, todo• têm de penaar 
a eérlo numa .•. aurpresa. A 
1ituação ficou longe de escla­
recida. Ae duaa jornada• que 
faltam vão aer terrlv61s (paeee 
a expreHão) na luta para fugir 
da zona ultra-perigo•"· Cau. 
tela na defesa e decieão no 
ataque - ele a• arma• que oe 
lntere88adoe têm de uttllzar, 
aervlndo-ee delas a golpe• 
com ae 1ua• cmàou l ... 

2 

* 
Benfica, com a aua n\Jme­

roea e vibrante falange de 
apolo, foi a Setubal queimar 
aa última• lluaô<S qu .. outros 
pudeHem alimentar. Venceu 
com certo à vontade, beoe· 
flclando da falta de unidade• 
de vulto na turma contrária e 
da incapacidade de Inácio. 
Mu, sobretudo, com determt. 
naçào, apego à luta (e ao 
avanço l), dando eem pre a 
lmpreaeão nítida de que aó 
ele podia ganhar o deeaflo, 
A•elm euc<'deu, abrindo cami­
nho com dois golos de rajeda. 

Sporting v<'nc~u em Alva. 
lade, mata dificilmente que o 
score pode revelar. O·O ao ln. 
t ervalo, 1-0 com golo de Cura­
do nae própria• r edes. 2-0 aoe 
vinte e sete minuto•. 3 O, já 
para dar tranquilidade, à mela 
hora. A defc&a da• capas ne­
gras reelatlu quanto pôde, De­
pola também, vencida pelo 
própTlo e•forço, e con11entlndo 
em 6·0 demaeladamente ex­
preutvos. A equipa do Mon­
dego jogou multo, de mate, 
eobre a defeea, Caatela e Aze­
redo tiveram, em eepectal, 
eete objectlvo: marcar Tra· 
vaasoa e Vaeques. Nem aem­
pre o coneegulram, aliá•. O 
grupo não teve a verdadeira 
centelha caracterietica da Aca. 
démlca. 

No «team:t ledo Jeaua Cor­
reia tez três goloe. A defesa 
continua a 1er uma preocupa. 
cão. 

F. C. do Porto venceu bem. 
.Ma1 o Belenenees to! para o 
Norte com uma equipa irre­
conheclvel, faltando-lhe mui­
tae unldâde•. Até Vaeco fol­
extremo·dlrelto l Caetano jo-

gou bem. !la um rapaz que •• 
afirma, dia a dia, como um va. 
lor poaltlvo. 

Eatorll cometeu uma proeza, 
Eateve com duae bolae de 
atrazo e tudo parecia conde· 
nà·lo à derrot"· Mas no te· 
gundo tempo operou-ae a 
transformação. Ca .. tano e Nu· 
nea, aquele eapeclalm .. nte, ar­
raataram o cteem:t. Empatei 
Vitória l Sem JlOI lotereHar 
particularmente a vitória de 
um ou outro clube, nAo pode­
mo• - em homenagem à jua· 
ti ça l - deixai' do r eferir a brl· 
lbantluima recup• r•çào doe 
amardoe da Co•ta do Sol. O El· 
vaa aucumbtu, de maneira bon• 
roaa, ante um adversário dl•· 
poeto a tudo. Foi b•la, real· 
mente a obetlnação dos eatorl· 
llatae. Derrota 1erla o naufrà· 
glo; triunfo pode eer a jan­
gada 88lvadora .•• 

Covilhã ganhou ao Atlético, 
terceiro da tabela. Os 1•6•11 da 
serra emprrgaram-1e com de· 
nodo e boa vonti>de. Asstgu­
raram a permanência na DI· 
vlaão, coroando aealm uma boa 
carreira. Slmonyl pert1eu uma 
gr•nde penalidade. Erneato 
voltou a salientar-•e e a juetl· 
ficar que ae olhe para ele com 
atençAo. loternacional de bH· 
quet.:bol - pode vi r a ser lo. 
ternactonal de futebol. Deve 
se.lo, pelo que 1abemo1. neeta 
altur a. No apurado conjunto 
da Tapadlnha, Erneato é uma 
pedra de alto valor, 

Normal a vitória de Braga 
eobre o Olhanenee. São equl· 
paa de valor Igual, ambaa 1em 
remate, qualquer dela• com 
fio de jogo vlatoao. No campo 
da Ponte díaputou-•e um doe 
últimos de•aflos. Depoie de 
28 de Maio - Braga terà o eeu 
formoeo E•tádlo. 

td10 apreciável do Lualtano 
eobre o Gulmaràee. Oe algar• 
vioa do Guadiana esforçaram· 
-•e e o curloao é que o triunfo 
ainda lhe• dá, repetimos. uma 
aragem de esperança. Que a 
tarefa é érdua, dlga-ae. Para 
oe vlmaranenaee a esperada 
derrota constitui preocupação 
viva. No trio doa penultlmo•, 
com Elvae e Eetorll , cada de· 
fio eerà uma pira onde podem 
arder ae eeperança• ou ª' 
preocupaçõee. A batalha doB 
últlmos é. 8 gora. o único atrac· 
tlvo do Nacional. 

TAVARES DA SILVA 



G~MPEONATO NACIONAL 

OE JúNIORES 

N
AS duas partidas empata­
das dos «oitavos> do cam­
peonato nacional de ju­
niores, registaram·se, em 

Setúbal e no Porto, respectiva­
mente, os resultados seguintes: 
Jui·entude - Campomaiorense, 1-1 
e 4-1; Vila Real-Sp. Braga, 1!-0. 

,,,, Aa duas turmas alentejanas, pre­
cisaram, portanto, de terceiro 
desafio, para apurar um vence· 
dor (assim uma espécie de final 
do campeonato de Lisboa); mas 
os transmontanos decidiram logo 
a contenda. E contenda foi, real· 
mente, esmaltado o encontro por 
cenas desagradáveis, que culmi­
naram com a agressão de um mi· 
nhoto ao árbitro. Depois segui· 
ram-se os cquartos de final> -
apenas com três jogos (porque 
Juventude-Sport Farense está 
em atraso por mor de novo de­
sempate entre os campeões de 
f:vora e Portalegre). Eis os re­
sultados: 

Em Lisboa (Futebol Benfica) : 
Benfic<J;-Ferroviários .... ..... 6-t 

Em Guimarães: 
Porto-Vila Real .. .. ......... .. S-0 

Em Viseu: 
Académica-Covilhanenaes ... 8-0 

Há, por conseguinte, três equi­
pas já apuradas para a cronda> 
n.• 8: Académica-Porto (zona 
norte) e Benfica (1.ona sul). Aos 
campeões nacionais falta ainda 
adversário; tanto podem ser os 
alentejanos de ~vora como os al­
garvios de Faro. 

O encontro entre os campeões 
de Coimbra e do Porto vai ser 
cum caso> - pois os estudan­
te!!, provàvelmente com grupo 
mais bem apetrechado, a ava­
liar pelos 13-0 dos dois jogos 
feitos, devem querer vir nova­
n:ente a Lisboa, onde já estive­
ram presentes por quatro ve­
res: em 1939 (Unidos do Bar­
reiro) e nas três últimas finais, 
por sinal que com adversários 
diferentes - Belenenses (1947), 
Sporting (1948) e Benfica 
(1949). Mas o F. C. Porto, fina­
lista em 1944, com o Benfica, 
também terá as suas muito jus­
tas aspirações. 

A titulo de apontamento, para 

acompanhar a ma1·cha do tor­
neio, que 6 o décimo da série, 
anotem-se algumas s imples obser­
vações àcerca dos desafios cujos 
resultados fornecemos acima. E 
temos então: 

Juvtmtude-Campomaiorense -
O primeiro desempate deu ... 
outro empate, com um golo para 
cada lado, ambos marcados na 
segunda parte: Caraça (~vora) 
e Azinhais (Campo Maior). 
Curiosidade: o tento foi obtido 
a 3 minutos do desfecho. E, fi· 
nalmente, no segundo desempate 
(terceiro jogo) o Juventude ga­
nhou por margem folgada: golos 
de Caraça (2) e Ambrósio (2). 
Campo Maior, para não fugir à 
regra, fez o cseu golo> (Mur­
cela) a meio minuto do termo. 

Vila Real-Braga - Desafio 
de triste memória pelos aconte­
cimentos já assinalados. Os trans­
montanos, mais resistentes, mar­
caram dois golos sem resposta na 
segunda parte, da autoria de 
Passos e António. Foram man­
dados para a cabina tres braca­
renses e o agressor do árbitro 
deve sofrer maior e mais grave 
punição. 

Bcnfica-Fcrroviárioa - Ré­
plica valorosa dos rapazes do 
Entroncamento, que, a despeito 
de imensa vontade, não puderam 
eximir-se à derrota. Golos de 
Isaac (2), Coelho, Alcobia, Oli· 
veira e Rodolfo (Benfica) e Ve­
nâncio, os dois dos campeões de 
Santarém. 

Porto-Vila Real - Três golos 
sem resposta dos cportistas> (Al­
bano, 2; e Olivais) dão bem a 
ideia do jogo, porquanto a equipa 
de Vila Real, sobrecarregada 
pelos jogos com os minhotos, 
sentiu os efeitos da falta de 
contactos mais frequentes. 

Académú:a - Covühanenaes -
Partida também desagradável, 
por incidentes verificados; sendo 
expulsos três rapazes da Covi­
lhã. Os estudantes (2-0 ao inter­
valo) mostrnl'am·se superiores. 
Marcaram golos: Alulzio (2), 
Torres (2), Lebre (2), Pimen­
tel e Crespo. 

JORGE MONTEIRO 

AR CAD IA DANCING 
DE LUXO 

VARIEDADES às 0,15 e 2,15 
Apre•enta a atraeeão lnternaelonal 

MARIO GIL 
F'AMOSO CANTOR MEXICANO 

Hermaoaa Goyeecaa-Mary-Mely-Lul•a Aroyo-Zoralda 
- Hermanas Baron - Hermano Avtla 

- Olga Mendoza - Mary Arllla 

fbi:tto• eon· 
•eeuth•o• CARMEM y MARCOS J ovem parelha 

de baile t 

Orquestra MELODY BOY'S e ARCADIA 

SEPARATA EM ROTOGRAVURA 
DO SPORT LISBOA E BENFICA 

CAMPEÃO NACIONAL DE 1949-50 
OE AQUI A 15 DIAS, HO NÚMERO 388 QUE SAI A 10 OE MAIO, PUBLICAMOS UMA 
SEPARATA, FORMATO GRAHOE, 00 BEHFIC.I, CAMPElO OE PORTUGAL OE FUTEBOL 

COM UM BREVE HISTORIAL 00 CAMPEONAIO NACIONAL 

Aos noaaoe Agentes e bem assim aos no8908 leltorea 
pedimo• a lndloação doe exemplares q ue desejam até 

o dia 4 de Maio, visto a tiragem ser !Imitada 

SEGUND A DIV ISÃO 

E a /ornada de ontem mfo 
trouxe eurpuzo s. Tudo se 
passou n o rmalments e 

com naturalidade. Oa club"s 
mala cotado•, com os olho• 
poetas no titulo, sncaram os 
jogos com gra11deae prudentes 
cautelas. 1''.Alarnos do Oriental 
e do B <>avl• ta. Principalmente 
o clube portuense, encontra-s e 
numa po•lçdo privilegiada. 
Trl• pontos de avanço em 
prova tdo curta - r,preaentam 
multo. Oeaxadrezadoeocupam 
uma poelçdo lnve/àuel, e de­
uem tentar tudo para a ndo 
perchr. Com a ull6rla <'heaarã 
o almejado r,gressn d 1 Dlut­
sdn. E repdlrd o Bnavlata a 
f açanha da Académica? lato 
t!: desc,r um ano e aublr no 
outro? Tudo Ind ica, neste mo­
mento, que fseo e ucederd. Mas 
a• eurprezae, aurgem quando 
menoa se ••pera. E pode eer 
que ••• 

a 

O 
Boavlata ollo foi feliz na 
eua exibição. A eua equi­
pa nAo car rilou bam, e 

encarou o deaa flo tal vez com 
optlmlemo. 

O eeu primeiro golo foi mul­
to duvldoeo e Hlu dum la nce 
complicado, em que oa jogado­
re• v lalta nte• afirmaram 
que a bola nào chegara a 
tranepor a Unha da baliza. 

O lnternaclonol Serafim per. 
deu uma grande penalidade .•• 
e perdeu u cnbeçe. agredindo 
um adversário. Serafim, u m 
Joitador excelente, criou ree­
poneebllldadu e tem uma po· 
elçAo honro.a a defender. Não 
pode detxar-ee levar p elae 
lrrltec;õe•, ou pelo• Incidentes 
naturais da luta. A•elm, toma 
atltudee que não o dlitnlflcam. 
E êlo nAo preclea de empregar 
eeee• cmétodo••· Tem recurso• 
tãcnlcoa suficiente• para ee 
Impôr. 

O Académico de Vlaeu de­
monetrou mala uma vez po•· 
aulr um fio de jogo aitradável 
e poH•iblltdadea multo lnte­
reaHotee, No aegundo tempo 
teve um trecho em que fez 
alarde de real categoria, che­
gando a o e mpato com o mala 
bonito golo do deaaflo e ee­
tando multo perto do deaem• 
pote. O• locala, no entanto, 
reagiram multo a t empo e 
cinco min uto• depol• , conee­
gulram o tento que lhe daria 
a v itória. 

O Boavleta não lmpreHlo­
nou do maneira nenhuma o• 

eeue adepto • . Merece eb mente 
realce o trabalho acert,.do de 
A. Calado e do eeu lrmllo Fer• 
nandu, No Académico de VI· 
seu, Pra zere•, o guarda-redoe, 
foi a grande.figura . 

N
O Jogo de Montemór-o­
-Nuvo, o Oriental teve 
uma primeira parte de 

excelente actuação, chegando 
a eer brilhante. 

Oa local• começaram o jogo 
com grande vontade cheg .. ndo 
o avançado-centro a perder 
uma excelente oportunidade. 

li\••· ao• o ito minuto•, o 
guarda·redee Jo• é Lul• dà um 
b rinde: adtaota-• e e é batido 
por um bdlAo de Alvarinho. A 
equipa deecontrolou-ae. Natu· 
ralmente, perdeu o ritmo, en· 
fraqueccu e deixou de acredi­
tar na• eun po8•1bllldadee. E 
foi então que o Orlenial cre•· 
ceu. rea 11 za ndo o ta 1 perlodo 
de jogo b rilhante, que já refe­
rimos. Naturtilmente oe lle­
boetea marcaram mal• dote 
golo•, terminando a p rimeira 
p arte com um avanço já eube­
t anclal. 

No 1.ogundo tempo, como já 
vai s endo bàblto. o Orlentlll 
d ecaiu nitidamente. A prepara· 
çAo fielca da equipa parece 
nAo aer a melhor. Fraquejam 
acentuadamente na• ••gundae 
parte• doa deoaflo•. O Unlllo 
aprovcltou-ee do facto, para 
Impor doml n lo territorial. 
llh• ape1ar do defeea do• li•· 
boetee ter por vArla• vezee 
cedido o flanco, a linha avan­
çada d oa montemoren•e• não 
con•egulu m ar car . E fui ainda 
o Oriental que a p ouco• mlnu· 
to• do fim, con1egulu mal• um 
golo. 

Nos ll1boete1ullenteram-ee, 
Caalmlro, Leitão e F rança. No. 
tou-ee multo no ataque d o 
Orienta l , 11 falta de Pina, o ex­
tremo eequ.ordo. No• local•, 
Carmo, que já jogou no Olha­
nente c Joa6 Lul• o• melboree. 

J
OGOS para Domingo. O 
Oriental r ecebe o Vtzeu, Oe 
marvlle118e8 d evem vencer 

al11da que o e>:celente fio de 
jogo doe vlslenus po811a pro­
porcionar eepectdculo agradd· 
vel. O Boavlt<ta vai de o balada 
at4 Montem6 r. Con fiamo• no• 
portue111J1ll. Ma• oe rapazee eh 
Montem6r-o-Novo podem pro­
porcionar uma sur preza . .. 

A. J. DE PRElTAS 



Ases que despontam 

Clemente Ferreira 
UM RAPAZ QUE QUER[ SUBIR 

«llOJESO MEllT.&BESSlCBE­
OAR À 1. • CATEOOBlb - fei 
o que afirmou o jovem capi­
tão d11 8111"11 do Benfica 

Q
' UANDO há duas épocas o Ben· 

fica jogou na Amora, em festa 
de homenagem a Manuel Ale­
xandre, apareceu ao lado dos 

conaagrados um loiro médio de ataque, 
que chamou a atenção da critica. Era 
António Clemente Ferreira, saldo da 
equipa de juniores de 46-47. 

Ricardo Ornelas chamou-lhe auUn­
#ca revelação. E Clemente não des· 
mentiu as esperanças que nele se de· 
positavam. Pelo contrário. Revelan· 
do-se numa fase de nítida desorienta­
ção dentro do Benfica, foi chamado a 
missões de responsabilidade, e cum­
priu sempre! . 

Fez muitos jogos na primeira cate­
goria. Dois excelentes: em Braga, con. 
tra o Sporting local, e em Madrid con· 
tra o Real, quando o Benfica foi der· 
rotado por 5-0. A propósito deste jogo, 
em que foi incompreensivelmente subs· 
tituido, Costa e Sousa, então vice· 
.presidente do Benfica, diase: 

- Clemente foi para mim o noaso 
melhor jogador, 

Esta época já actuou no Campeo­
nato Nacional, contra o Atlético. A 
sua exibição foi boa, e mereceu aplau­
sos. 

A notável forma de Moreira, tem-no 
impedido de se fixar na equipa de 
honra. Mas Clemente segue prepara­
ção cuidada, e trabalha com entu.­
siaamo. E mais cedo ou mais tarde Já 
estará, no cteam> de honra, com toda 
a sua inesgotável energia, o seu en­
tusiasmo, o seu saber, a dar vida a 
um sector que tem tradição no grupo 
encarnado. 

• 
António Clemehte Ferreira nasceu 

a 6 de Novembro de 1929. Tem por­
tanto vinte anos. Educado nos <Pupi­
los do Exército>, cujo curso possui pre· 
parando-se para frequentar o Insti­
tuto Industrial, representou aquele es. 
tabelecimento de ensino em vária& mo­
dalidades. Em futebol foi campeão da 
Estremadura e de Portugal. Em baa· 
quetebol, campeão da Estremadura. 
Em disco recordista nacional, · com 86, 
88 metros. Como se vê, um atleta com· 
pleto. 

Do seu principio como futebolista, 
ele próprio nos falará: 

- Aos dez anos quando entrei para 
os cPúpilou, comecei . logo a dar os 
primeiros pontapés na bola. O meu 
professor de ginástica, capitão Pau­
lino Noronha, interessou-se por mim, 
e guiado pela sua mão de mestre, 
çolhí bastantea e úteis ensinamentos. 
Com treze anos principiei a treinar no 
Benfica, sob a orientação de Biri. 
Quando cheguei aos dezoito, fiz o cam­
peonato de juniores, ingressei na re· 
serva na época seguinte, efectuando 
alguns desafios na primeira categoria. 

- Joga, portanto, futebol. .. 
- Há sete anos ... 
- Porque escolheu o Benfica? 
A resposta é rápida e concisa: 
- Não sei porquê, mas o que é ver· 

dade é que desde pequeno simpatizava 
com o Benfica. Quando vim para Lís" 
boa estudar vi-o jogar, vivi de perto 
grandes vitórias e tardes cinzentas. 
Continuei no Benfica. E aos 18 anos 
Já estava, pronto para tudo. 

- Sente-se bem ... 
- O melhor possivel. O ambien tt' 

é esplêndido: dirigentes que nos dis­
pensam os maiores carinhos, a camara · 
dagem que ex.iste entre todos os joga­
dores e ainda a massa associativa, 
que tanto nos ampara e ajuda. 

Entramos em terreno escorregadio : 
- Mas falou-se em que lhe fizeram 

propostas para mudar de clube ... 
- Assim foi, de facto. Mas não con­

siderei nenhuma delas. Não me inte· 
reasa jogar noutro clube. 

O trabalho do treinador inglês den­
tro do Benfica, já tem sido larga e 
justamente elogiado. Quisemos saber, 
a opinião de Clemente: 

- Ted Smith é um treinador compe­
tentissimo. O jogo não tem segredos 
para ele. Como prova do seu valor, 
temos o convite que lhe dirigiram para 
treinar o selecção nacional. J;l um tra­
balhador incansável, que se dedica 
com entusiasmo, corrigindo defeitos e 
ensinando com consciência. E é um 
grande amlg!> de todos nós. Tenho 
aprendido muito com ele, e espero 
aprender ainda mais. 

• 
Há duas perguntas que hoje são sa­

cramentais em todas as entrevistas: o 
que se pensa do W. M.; - e o que se 
pensa do profissionalismo. 

Clemente tem uma opinião formada 
a este respeito. 

- Nunca joguei noutro sistema. Sem­
pre actuei em W. M. e por isso não 
posso fazer comparações. Mas o jogo 
em que batemos a Espanha por 4-1 
elucidou-me sobre os inconvenientes 
da formação clássica. Penso que actual­
mente, a aplícação do W. M. não o(e­
reee discussão. J;l um sistema em que 
se doseia o esforço do jogador, e em 
que se disciplina a sua actividade, 
sem que as suas faculdades aejam des­
truídas. 

Sobre o profissionalismo, Clemente 
Ferreira, crê ,que: 

- O profissionalismo sério, orien­
tado, regulamentado, com direitos e 
devere& explanados com clareza, le· 
vantaria muito, sem dúvida, o nível 
do nosso futebol. Temos o exemplo no 
estrangeiro. A classe extraordinária 
dos argentinos ou dos ingleses só se 
adquire, com muito trabalho, E esse 
trabalho intenso só se pode praticar, 
com tempo e com compensações. O pro­
fissionalismo é umà necessidade. 

O jóvem médio do Benfica já viu em acção gTandes joga· 
dores estrangeiros. Também tem as suas preferências: 

- Carlsson do A. 1. K., e Nhordal do Norrkoeping, foram 
os jogadores que maia me impressionaram. São dois grandes 
futebolistas. 

- E os argentinos? ~ inquirimos surpreendidos. 
- São jogadores extraordinário&. Agradaram-me muito: 

Mendez, um malabarista extraordinário; Martorell, e Zu­
bieta um médio-direito .de grande classe! 

~ Campeonato do Mundo está à porta. Os jogos com a 
Espanha e a constituição da selecção mobilizaram o interesse 
geral. Sobre o assunto, interrogámos Clemente. 

- Os jogos com a Espanha foram um balde de água fria. 
A nossa tarefa era pesadlssima. Em Espanha sempre pensei 
que a vitória seria imposslvel. Mas cá entre o nosso público, 
bem amparados, e com moral, acreditêi que venceriamos. A 
sorte não quis... Se tivéssemos ido a um terceiro jogo, seria 
um caso para diacutir. 

- As suas aspirações? 
- Servir cada vez melhor o Benfica, treinar muito, treinar 

sempre, a~ alcançar lugar definitivo na 1. • categoria. DepoiA 
virá o resto. 

- E Morei'ra ! • 
- Um grande jogador e um grande camarada. O Benfica 

precisa ainda muito dele. . 
- Está satisfeito com o seu trabalho nesta época? 
- Com certeza. Estou em boa forma flsica e com muita 

vontade. Satisfaz.me ter sido escolhido para capitão da Re· 
serva. Oa rapazes estão animados do maior entusiasmo. Este 
ano vencemos os dois campeonatos em que entrámos. E prepa· 
ramo-noa ago~ para conquistar a cTaça Vitor Hugo Tava-
1·es.. f:: mesmo uma obrigação moral. 

Tai·an:-; i/11 ,i....,·d1•rt JHO· 
nunritt, cm ff/01 ftfil<'1w, 

a ~1w pttle.~tra r1' "'Pº". 
tiru 

f\ .J . DE FREITAS 

F.m cima, o sr. dr. Boto de CM11a!M ent-rega os trofeU$ 001 

campeões da Sacor; em baixo, a numerosa assistência seg~t 
interessada a sessão comemorativa de mai8 um aniversdno 
da Çasa do Pessoal da Sacor, a que preside o nosBQ amigo 

sr. Fernando Ramos 
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CLUBES POPULARES 

O LIBERDADE A. C. 
COMPLETOU 15 ANOS 

e afirma-se como um valor desportivo 
Foi h• 15 ano1, em Março de 1985, que um grupo de mora· 

dores do Bairro da Liberdade, ao fundo de Campolide, num 
recanto aconcherado noa Arco1 daa Águas Livres, deliberou 
a fundação de um clube, a um tempo de recreio e desporto, 
que foase pacato e útil entretenimento naa horas que medeiam 
entre o trabalho e o deacanao. E aurriu o Liberdade Atlético 
Clube. Arranjou-1e uma aede, e desde logo aa aalas contaram 
com a frequência lntereaaada dos a6cios da nova colectividade. 
A ideia animou, fiaeram-ee novoe projectos, pensou-se no 
campo de jogoa. ~uniram- entuaiaamo e boa vontade e ali 
ao pé alugaram um terreno. Maa era preciso fazer tudo para 
que ele aerviase como recinto d~ jogos desportivos. Os sócios 
lançaram-ae à obra com dedicação e t• esU hoje o terreno 
ajudando. o ~lube a bem cumprir a aua miaaão desportiva. 

Noa prune1ro1 tempo1 houve um desporto que os entusias­
mou - o hóquei em campo, e o Liberdade disputou durante 
t r& épocaa o campeonato de Liaboa. Também praticaram 
íutebol chegando a estar repreaentadoa no campeonato .da 
Promoção. Doia deaportoa, po~m, paaaaram a intereaaar eape­
cialmente oa aeu1 16cloe e atletas, o basquetebol e o t.énia de 
mesa. fl então que o Liberdade se fixa melhor na actividade 
desportiva. O aeu nome emparceira ao lado dos melhores de. 
tas modalidadea e 01 rapazes do sitio ganham maia entusiasmo 
e intcreaae pelo clube do aeu bairro. No basquetebol come­
~arnm com duaa categorla1, maa ei-101 alargando a sua actl­
vid~dc e na próxima época não s6 apresentarão as três cate­
sro ru1s como uma de junlorea, preparando ainda com treinos 
ad<'quados 1·apazinhos do bairro que hão-de formar um grupo 
u1f~11lil o serão maia tarde 01 seus representantes nas cate­
gorias auperlorca. 

(Contint«i na. pdgina. 11) 

U•n<> t11trada 11igorosa de Mário dá a. eatt a oportunidade de se apoderar 
da. bola e marcar o 1.' tento 
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1-CIPlaMO 

DECOBBEBAM COM BRILHO AS "POULES" DE DOMINGO 

D 
ISPUTARAK-SE no domlnp u pe116ltlmu 
cpoul- da Mrio orpnlaada "1• lloelodack 
U lpl" PortQl'MM. para dl1puta du Ta~ 
d. H. P .... lHO• • c-0.n•tal D. F.-rMMto P.. 

rtlrt. Coutlnhoa. 
O p,..,.._ da jornada clcoperloQ Juttlfieado lnt. 
-· dado o OQulllbrio ••rlfleado ª" _,. .... 
tahelu da.a c.la.Nlfie.~ Stral1. oftCM cFroftdwr> • 
cCudai..... ck D. Au da K....Sla o alr•- OrMlu 

~~ ~ .. ~!"c~~ =r ªHJd!~~=-
ea.minha n• ,,.n.suard-. para a eonq·vt1ta da Ml'Ql'Mla. 

A lutA e..nt,.. D. Ana de Mendla • o alftf'M Bna· 
,_ IÓ no próximo domln_.o MNIOl•tr6 em d.tini· 
tiTC). Um deln dewe1' Mr o vcnoedor do c.rofeu, • 
btm que a ma,._m dt Pontoe QUI OI 11param d4i 
Htnrtque de Mflndla, no t:PI• dt Platu, MJa 441 Mii 
pontot a.penu. 

Se a isUAIJade M manUvtr no pr6xlmo domlnao 
o trof'eu. HrA conferido a cJl'rondw.r>. - J6 v•n· 
ctdor de dww t1>ouleo - • dlsa .. M Q\M t&nto .ae 
oomo a na .. nUl amuou btm o mneoem, ltl"Q 
dtsPrlmor para o NU mala dll'fflO &dvtrdrto. 

Para a Taça cD. Fernando Pt,..lrt. Coutinho• • 

tu.ta .ta•• ecrambrada porQue cOptua> e c.Ea..., 
mldo> mantinham um oonto ape.nu d• dlf~:nnça. 
Po~ no domlnao o 'Prirnt-.iro. llblame!'te UM>ntado 
»tio ma,Jor Belder Martiu. arrancou usn ptttUno 
noti•el. ntYelador da soa ST&nde catesoria. c.-o~ 
sulndo tom tlt deltacar-ae ma1t. Hoje ' o faYOl'llo 
da prova com Mia Pontoe l maior. 

A.a notai mal1 Mllt.ntel da 6Jtima jornada foram 
Mm d6•kla oe triun.foe ooftltCV)dol por c.P'rondeu,.. 
( Ana de MtncU&), cPil.tap> (Couto Carplntelro) • 
cR&ma> (C"" .U..edo): a ron:na brllban,. eomo 
M temPortan.m os «>ncorrent.et: da 6Jt.lma prova: 
a qu.ta da cPtavl.a> QUe a de-.e ter atutado por 
alsum tempo d.u pi1taa, lnui.ilb&ndo o t.rabalho do 
t.eMnt• Cerqueira Q1H n~a dtposita•a bou HP.., 
ran~ e ainda o cbe.nh0» do nutJo r P1Q)fnt11 dA 
Gama na vala ela Acua. d04 nt.All oomi>l•~ que 
t.4"moa visto ••• 

Domln.so próximo tettmot "" 6h.inu.1 l' f"v•U. 
aquelaa que ditario oe -.encedortt. At4 ll ,.untlnua 
a NJUtctaUva e a\liuent& o inttttNt pelA dcrra.Jtlra 
jornada. Qv.ando A luta ' a.11Jm travada, emuriuna. 

ANTAS TYIXEIRA 

O tenrntc Cru.: .1~· 111./Q t1<J c. l:ama>, 
Vt*Hre<lur tln pouh• mtu.~ impo1'taute elo 

va1111ctdu domingo . 



CHAMA RTIN -JAMOR 
I 

COMENTARIOS 

N ÃO se arredará tão cedo 
da nossa mente, o espec­
táculo confrangedor de 
Chamartin, não pelo des­

nivelado do marcador, mas sim 
pela inferioridade técnica i·eve­
lada pela turma portuguesa. 

As oito dezenas de milhar de 
aficionados que se comprimiam 
ao redor do terreiro, na sua quase 
totalidade espanhois, deliraram 
justamente com o triunfo das 
suas cores, acentuando nos seus 
comentários a pouca valia do 
onze nacional, que não corres­
pondeu, de facto, na actuação 
global, àquilo que normalmente 
se lhe pode exigir, por possível 
e correntio. 

O futebol português, na sua 
fase presente, não compareceu 
em Espanha. Deslocaram-se sim, 
onze jogadores que evoluciona­
ram no gramado madrileno, pon­
tapeando uma bola, dando lar­
gas ao temperamento pessoal, 
despendendo generosamente ener­
gias a rodos! O espírito de equi­
pa, os lances preconcebidos, o 
entendimento pronto e fácil, a 
afinação de um sistema ou pa­
drão de jogo, enfim a associa­
ção de esforços dessas unidades, 
num todo coeso que é afinal a 
estrutura sólida de uma equipa, 
não estiveram em Chamartin 1 

Dai a pobreza revelada na 
actuação, daí a impressão des­
favorável que o futebol portu­
guês produziu em observadores 
neutros, em técnicos de reputa­
ção firmada. 

A preparnção da equipa na­
cional é problema momentoso, 
de grande acuidade e transcen­
dente importância, que não pode 
ser relegado para plano secun­
dário, para arranjo de última 
hora. Não basta cuidar da pre­
paração física dos seleccionados 
para que durem o tempo regu­
lamentar; não chega a vida em 
comum para estreitamento de 
afinidades amistosas. É neces­
sário mais do que isto. É im­
prescindível conseguir com tra­
balho metódico e consciente, a 
longo prazo e não de afogadilho, 
uma selecção com um fundo de 
equipa de clube, desenvolta, 
homogénea, batalhadora, em que 
cada pedra esteja integrada no 
sistema e este seja do conheci· 
mento perfeito de todos. 

Não podemos continuar a vi· 
ver do improviso, da junção oca­
sional de valores individuais. De­
vemos est1·uturar uma equipa, 
eompondo-a e retocando-a como 
for mais aconselhável, acompa­
nhando de perto os altos e bai­
xos da forma dos jogadores que 
pelo seu valor mereçam a honra 
dessa distinção, volvend:o, tam­
bém, as atenções pata os novos 
com qualidades, no sentido de os 
acarinhar, de os trabalhar, de 
Oll preparar c:uidada e devida· 

mente para a servirem, com or­
gulho, a pátria, se esta vier a 
reclamar o seu esforço, pundonor 
e valia, quando necessário. 

Embora a abundância de va­
lores fique àquém do que seria 
de desejar, não estamos tão po· 
bres como muitos supõem, errõ­
neamente. Temos matéria prima 
para formar uma selecção ca­
pacíssima, com efectivos e su­
plentes, que não desmereça da 
confiança nela depositada. Para 
tanto, é preciso trabalho, pru­
dência e tempo, sobretudo tempo, 
para que a preparação seja efi­
caz, sob os múltiplos aspectos de 
que se deve revestir. O grande 
mal das nossas selecções tem re­
sidido, mõrmente, na falta de 
fundo, na capacidade realizadora 
e defensiva que alicerçam as ver­
dadeiras equipas. Repudiamos de 
vez as dispersões de esforços, 
muito louváveis é certo, mas que 
não resultam. Pugnemos com 
veemência, pela conjugação de 
qualidades natas, de valores in­
dividuais, integrando as carac· 
terísticas pessoais num plano 
tático uno e consistente que nos 
garanta a certeza de que o apro­
veitamento, por parte dos exe­
cutantes, mereceu nota de bom 
com distinção. Ponhamos de 
parte, o sentimento bem portu­
guês, de guardcvr pMa àmanhã 
o que pode ser /~to hoje, e ba­
seados na dolorosa realidade de 
Chamartin, não descuremos os 
prélios que se seguem na cam­
panha internacional desta época, 
em que os adversários são gigan­
tes no mundo da bola. 

• • 

O que se leu foi escrito antes 
do jogo travado no Estádio Na­
cional e cujo resultado de um 
empate a duas bolas, conh·istou 
enormemente todos aqueles que 
o apreciaram, porque nunca a 
vitória esteve tão perto de ser 
conseguida. Os motivos que po­
dem ser apontados, não interes· 
sam agora. 

No seu ambiente os portu­
gueses demonstraram de forma 
notória, que o desnível não é 
tão grande como a exibição cin­
zenta de Chamartin deixara an­
tever. Batalharam com estoi· 
cismo, foram grandes em alguns 
momentos, contaminaram os ses· 
senta mil assistentes com a vi· 
rilidade da sua actuação e po· 
diam e deviam ter ganho o en­
contro por conquista própria, 
corolário lógico e racional do seu 
meritório labor. 

Contudo, não sofre contesta­
ção a premente necessidade de 
se cuidar com rigor da constitui­
ção da turma portuguesa. Pre­
cisamente porque a espaço• nos 

... 

O golo português de Chamartin - A fase mais c11riosq do .?olo 1 Ei:«· 
9uirre saiu, mos foi ultrapassado pm· Cabrita, que, desv:ando-se t~m 
pouco pa1·a a esquerda, sempre don1i11ando a bola e _em pos1çao. c01·rec/ls-

si ma, marcou por fim o golo de ho11ra da eqwpa das Qu111as 

foi dado presencear aquilo de 
que somos capazes. Continuamos 
a sustentar que o futebol nacio· 
na! bem orientado, pode entrar 
em competições internacionais 
para ganhar ou perder, ma~ C?~ 
dignidade, sem que o des1quth­
b1·io resultante da improvisação, 
permita conclusões que nos des­
prestigiem, ou que nos firam o 
briol 

Não nos devemos dar por sa­
tisfeitos com jogos regulares, ou .. 
mesmo ·bons, a par de outros 
nitidamente maus, classificando 
estes de tardes nebulosas em 
que tudo correu mal. Devemos, 
sim, querer, personalidade vin· 
cada, futebol de execução defi­
nida, entendimento completo, in· 
tegral, absoluto, com ligeireza 
de movimentos e cerebração ful­
gurante dos e..xecutantes, que 
saibam o que querem e como 
devem agir para conseguirem o 
que querem. Para tal é indispen­
sável, repetimos, tempo e traba­
lho preparatór io em profundi· 
dade, que não dará os frutos 
pretendidos se os seleccionados 
foi·em treinados, com a conse­
quente adaptação das suas qua­
lidades ao padrão de jogo, da 
equipa, apenas durante uns es­
cassos trinta dias antes do en· 
contro. 

Tenha-se em vista que o re· 
crutamento puro e simples de 
onze excelentes valo1·es indivi· 
duais não é solução criteriosa. 
Pondere-se, e bem, de que cada 
um deles terá que ser integrado 
em novos moldes de carburação, 
porque os companheiros não 
conhecem em pormenor o seu 
jogo e ele desconhece por igual 
o dos outros. 

O que é relativamente fácil, 
na equipa de clube, por habitual, 
é muito mais difícil na selecção, 
porque lhes falta o contacto en-

tre si, porque a toada é dife· 
rente! 

A Mesão, a harmonia, a con­
jugação de esforços podem 
obter-se, mas com treinos atu-
1-ados, com ensinamentos lúci­
dos,com a maleabilidade aconse­
lhada, tendo em vista as quali­
dades pessoais, sem esquecer o 
espirito de equipa, o aperfeiçoa· 
mento técnico e o sistema tático. 

Urge também, não aquilatar 
do valor de um possível candi­
dato, tão sõmente pelas provas 
dadas durante um ou dois trei­
nos. A manter-se este critério, 
é certo e sabido que continua­
remos a contar, sempre, com os 
mesmos atletas. Os novos, aque­
les que 1·evelaram nas turmas 
clubistas valor incontestado, po­
dem servir, e bem, se os ensina· 
rem, os estimularem! 

Mas, com a escolha dos ele· 
mentos a curto prazo, i·econhe­
cemos que não há possibilidade 
na chamada daqueles que ariar· 
dam, com pessimismo, o dia de 
nevoeiro em que atinjam a cra­
veira de internacionais. 

O tema, por aliciante - d_aya 
margem para escrever mmtIS· 
simo mais. Mas... há sempre um 
mas, ... o de não nos esquecermos 
de que o espaço é pouquíssimo. 
. Para finalizar, diremos, ainda, 
que de hoje a uma quizena de 
dias se realiza o Portugal-ln· 
glaterra e oito dias depois o 
prélio com a Escócia. O estágio 
terminou no domingo, com o 
jogo dos 2-2. Continuamos na 
mesma, a deixar tudo para a 
última hora, a menos que as 
exibições de Chamartin e do 
Jamor, não tenham servido de 
aviso. 

PlTTA CASTELE10 
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f
LAVIO COSTA. o técnico 
do Vasco da Gama e da 
selecçdo braallel ra foi à 

Burl'pa cumo observador do 
futebol praticado no Velho 
Co11t1nente. 

AHletlu ao Porlugal.Espa-
11ha e e11tará ainda pre11ente 
no Inglaterra.Escócia e na fi­
nal da Taça de Lnndru. 

J{econhecemo11·l11ea quallda­
du lndl11cutlve le rara o cum­
primento Integra da sua mls­
tdo, e no momento em que o 
Brasil H opreata para con­
quistar o título de Comp•do 
Mundial d• futebol, nada mate 
oportuno que a ulelta do seu 
técnico à Europa. 

Ora, 1'º1áolo Coata, chegou á 
Pe11ln11ula •deu entre1Jl8ta11 em 
que recordou o bom futebol 
pr.itlcado pelos lusitanos em 
1948 e ao me11mo tempo opro. 
ue1tou para 11er comentarista 
radiofónico, Tudo certo para 
quem cm1hece futrbol eomo él<'. 

Seguiu para t.t.Jdrld, viu o 
E1panha·Portugal e dls•e:-
011 portugueses ado rd.,tlva­
menl• medlncre1t • opre,.e11-
lam-no1 um futebol primitivo. 
Quanto aos eepanhol• o ""ª 
futebol evoluiu um pouco com 
umelhançae com o praticado 
na América do Sul. D,.polB 
deeta upectacular derrota os 
portugueeea ndo con1egalrdo 
Dencer 11m Ll11boa. 

Lôglca0111nte, a colónia por­
lu11uesa radicada no Bruall, 
ouviu, comentou e aguardou a 
nova gol•ada de•la vez no Es. 
lddlo Nacional de Llt1boa. Con­
tinuaram a chover as apo .. tas 
eom agora dot11 11 tréH golos de 
vantagem paraº" esp.,nhols e 
diga·"" qu• o cv.!ho la11llano• 
ado voltou a cara e aceitou to­
da• qu.,ntae que qulzeHem fa­
ur na certeza de que os 3eue 
potrlclO•• desta vrz ndo os d•I· 
xarlam com a corda na gar­
vanrn. Apewr do pe11•lrnlazno 
de Flâvw Co•ta, ainda ha11la 

CA RºTA DO 8 R ASIL , , 

OS COMENTARIOS DE FLAVIO COSTA 
SOBRE O PORTUGAL-ESPANHA 

Especial para "Stadium", do nosso redador Candeias Alvarez 

quem 111!0 conflas8e demasla­
damen le n.•11sas aflrmaçlJes. 

Voltaram 08 dois palse1> Ibé­
ricos e ope11ar da eorle do jogo 
ter ben,(lctado .. nue .. troe her­
manoAJ> Fldulo Costa oo final, 
dando o dito por ndo dito, foi 
dlz11ndo que o padrdo do fu­
tebol portngués havia melho­
rado bostante mas que os es­
panhol• continuavam mos· 
Irando-se multo superlorra em 
todos º" copltuloll. O empate 
de 2 a 2 que manteve a tradl­
çdo da l1we11clbllldade pnr/11. 
gueAa em sua casa desde 1985, 
e o facto de e11ta rmos na srtua­
çdo de vencedores até aos 81 
minutos levaram o técnico bra­
etlel roo contradizer-se. 

Com se f(ua poulvel a qual· 
quer•qulr-a paesar de um fu·. 
tebol ulatlvamente medlocre 
para um fut~bol bom no curto 
praso de oito dla8... Estes 
comentário• que foram ouvi· 
doe por mlll1aree de P"uoas 
levarom-noe a rrprovarapre· 
clpltaçdo de um técnico de re­
conhecida probidade que fez o 
julzo perretto do valor do fa· 
tebol de um pois em 90 mina. 
toe d e jogo. E mal8 8urpresos 
flcamv• ainda quando surgi­
ram os prlmelro11 telegramas 
em que 1''/dolo Co11ta reafirma­
va que sómente a falta de 
sorte Impedira o• portuguese• 
de ganhar um encontro •m 
que pela• vl rtudre poi1tai1 em 
1ogo •e tornaram merecedore3. 
Acabamu3 por ndo compreen­
der a d ivers idade de oplnllJee 
do técnico braellalro. Primeiro 
achou-nos medlocres pa ra"logo 
a 36RUlr no• chamar cbons10 e 
no dia 11rgulnte entender que 
eramos quu8e ópllmoe. 

D<'pols disto r<"sta-no11 só la­
mentar que Il ldvlo Co8ta tenha 
11ldo ou tdo prrclpltado no 
julzo feito, ou talvez nas en· 
trellnha11 tenlla pre tendido de· 
monstrar uma maguaslnha 
pauada em 1946 e que lhe 
ficou gravada na m emória .•• 

FLÁVIO COSTA ABAKDORABÁ 
O VASCO DA GAMA? 

De quando em vezalmprenea 
de•portlva do s ..... 11 tem ma­
téria para encher página• diá­
ria• e dar 'ou tirar a razão ao 
eeu prer.,rldo. 

Agora. o caeo eurgldo entre 
o técnico do Vaeco da Gama, 
Flávio Coeta, e a dlrcctorla.do 
1eu clube r epreeentada peloº 
coronel Otávio Póvoa, eeu 
d igno preeldeute, velo alterar 
aqutla paz eacr .. menttil que 
Imperava no duporto g uana­
barlno, depol• da .. v l•tta• do 
D. :\1'rlo Abello e da fuga do 
Heleno de Freltae. 

Ora o caeo é o aegulnte: -A 
Federeçào .Metropulltana do 
Futebol, entidad e a quem CB· 
bla o encergo de org .. nlzar o 
cempeonato braellelro de fute-

7 

bol, e1te ano reeol•eu, a fim 
de evitar pre)ulzoe que eempre 
se verificaram, de encerregar o 
Va1co da Gama de tomar a 'eeu 
cargo a dleputa do referido 
torneio. 

Ponderado• o• pró• e oe 
contrai, e feita• ae cont,a1 
multo por alto - elm, porque 
no Vaeco da Gama ante• do ee 
meter ombro• a qualquer em· 
prêea fezem-• e conta• doe poe­
elvtle lucro• ou p r ejulzo1 -
reaol veu a bem d oe deeporto 
bl'aellelro aceitar tal encargo. 
E o campeonato começou eob 
O• melhor e• auaplclo• com o• 
jogos entre oe dlvereo1 Eeta. 
do• do Braall. 

Como o eeu técnico Flâvlo 
Coeta eetava d ealgnado pela 
Confederação Braellelra de 
Desporto• para preetar o• eeue 
aervlçoe Junto doe eelecclona· 
doe que repreeentarão o Bra­
ell na Copa do Mundo. o Vaeco 
pela palavra da FederacAo no­
meou técnico do combinado 
carioca, Oto Glória, ajudante 
de Flávio e que pela eua com• 
petl!ocla bem merecia o galar­
dão que lhe foi conrerldo, DI· 
ga-ee de paeeagem que Flávio 
jâ havia 1ldo r equl1ltado pela 
C. B. D. ao Vasco da Gama e 
que nada tinha a ver com a 
conetltulção da eelecção ca­
rioca de futebol. 

Maa, como eempre eucede, 
Fl•vlo quaodo v iu que 8 doe 
11 jogadoru vaacaloo• eeta· 
vam convocado• e eram lm· 
preeclndlvel• noe eeue poetoe, 
reeolveu meter o cbedelho10 no 
aHunto, e eem mal• aquela• 
dlHe à lmprenea que ee via 
obrigado a olhar pelo eelecclo· 
nado carioca em virtude de Oto 
Glória não ter ener gia eufl. 
ciente para manter a dleclpllua 
tão nece .. árla a uma equipa 
Foi como •• eetourau e uma 
bomba. .. O coronel Povoa 
nada dlHo e 010 Glória con­
tinuou com carta branca para 
proceder como melhor lhe 
aprouvera. Chegou a final e 
oe carioca• mola uma vez veo-

ceum o Campeonato apeear 
de no última putlda terem 
jogado 1bmente com 10 ho­
men• dev ido à expuloão de 
Santo•. Concedido o prémio 
de 3 mil cruzeiro• a cada jo­
gador, resolveu ainda o coro· 
oel Povoa, em virtuda do lu­
cro verificado, acreeceo ta.r 
mal• 2 mil cruzriroe a cada um 
do• protlHlonal• como prémio 
do eeu eeforço. E Já depol• de 
tudo arrumado, quando ee Jul· 
gava que nlo mala ee t..larla 
nem no prémio de jogo• nem 
no campeonato braallelro ele 
que Flávio Costa procura o 
coronel Povoa e ellfge também 
para elo o prémio de 2 mil cru­
zeiro• em virtude do eer o té· 
cnlco do Vaeco da Gama e de 
ter eldo quaae toda a equipa 
do Vaeco quem ganhou o alu­
dido campeonato. Natural. 
mente que levou uma recuea 
Imediata, vleto que aeodo o 
técnico do ulecclonado Oto 
Glória, Flávio nlo tinha o '11· 
relto de receber qua lquer lm· 
port4ncla. Eete eegulu para a 
Europa dizendo que no re­
greuo veria o a11unto, e a lm 0 

preo1a deu larga• ao eeu een­
eacionallsmo. Primeiro era o 
dr. Ciro Aranha que ee lodl•· 
puzera com o coronel Povoa. 
Depois era o er. Ta vare• quem 
tomava o partido de Flávio. E 
oe cronleta• quaee chegavam 
a afirmar que fºr cauea de 
Flàvlo o corone Povoa tinha 
01 dia• contado• na pre1ldêo­
cla do Grémio da Colina. Mae 
afinal tudo nlo paHava de 
méra lnvenclonlce. O Povoa 
continua mantendo a tradJção 
vaecalna, obrigando o• em­
pregado• do clube a cumpri. 
rem apeoae com a• euae obrl­
gaçõe• e o Flávio Coeta ficou. 
eem oe dole mil cruzeiro• a 
que não tinha direito mae ao• 
qual• ae candidatou. Todavia 
o deHntendlmento entre Flá­
vio Coeta e o coronel Povoa 
mantê m-e<!. Condu..trá ele à 
demhsão do conhecido técnico 
do VHCO da Gama? 

D A~NTPJC 
COMPANHIA DE SEGUROS 

FUNDADA EM J 918 --
Seguros em toõos os ramos 

-Restauradores, 47 - L 1 S B O A 
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BENFICA ,,,,., 
<cSagrou-se• CAMPEAO 
EM SETUBAL 
Já ninguém 
arrebatar o 

lhe pode 
TÍTULO 

A Setúbal, por mar e por 
terra, foi umu fufonye en· 
tlll<iústica do lknficu. Por 
11eze11, tl.:l pafr,)P3 irrom· 
pt."'11&, mas tudu l'oltu à 1WT-

1111ilidttd~ 



Flagrante$ .•• 

O que poderá ser um telegrama 
para Madrid, em 14 de Maio próximo 

por MÀRIO SANTOS 

1t O lindo Estádio do Vale 
do Jmnor qi,e 08 jogado· 
res sspanhois 111uito bem 

conhece1n mas de que pouco gos­
ta>n realizou-88 hoje coni g-rande 
i1nponê11ci1L o e11co11tro Portugal­
-Inglaterra em futebol. 

A equip<L portuguesa obteve 
gN>ide êxito depois da11 altero· 
çõe8 que o~ seleccionadores f'e­
dolvera>n fazer-lhe. E os céle· 
bres dez golos dos ingleses, que 
eram mn quebra-cabeças, ficar 
1'am. desta feita Tcduzidos à sua 
c:ipressão mais simples - com 
mn emv<Lte 1nerit6rio, especial· 
mente para os lusitanos. 

O gr<Lnde sucesso da tarde foi 
u brilh<tnte actuação da linha 
uvançada vortuguesa com Ben 
O<tt'id no centro - um jogador 
que a opinitio pública e crítica 
h6 muito lá queriam ver ... 

O f<tmo•o Travassos com Al­
bano a 8tu lado .-epetiu as bri· 
lhantes actua('ões das eliminat6· 
rim para o Campeonato do 
Mundo - o que mais valoriza 
as 8!tas cacções> no co>itracto que 
pretende Ttali:mr com o Real 
Madrid. 

No lado direito dessa brilhan· 
te linha avançada não foi me· 

nor o 8t1CCH80 do binário V as· 
ques • Rogério, dois jogadores 
igualmente artistlls e igual7ntnte 
irregulares. Repetimos: Vas­
ques-Rogfrio cquilibrara>n - se é 
que tttio e:rcedera>n - o grande 
mfrito doa esquerdi'tl08 Travas­
so8-Albano. Portugal encmtrou, 
enfim, uma linha avançada que 
mesmo podendo percler 08 ;ogos 
dará sempre nota alta. do valor 
dos futebolistas f)O"rtugueses. 
Mestres ingleses 1uio regateiam 
loiworcs aos cinco primorosos 
lusitanos que 08 seleccionadoru 
em feliz inspfraçiio escolheram 
vara a rc7>resentaçiio portu· 
g1tesa. 

Nos médios de ataque alia· 
ram.-sc brilhantemettte o jogo in· 
si8tente e proffouo e generoso 
do graiuu capitão li'Tancisco 
li'errefra com a nianeira subtil 
e sempre certa do médio Caná· 
rio - outro atleta que os selec­
cio>!adores ine:rplicàvelmente dei­
xaram de alinhar nas elimina· 
t6rias do Campeonato do 
Mttndo. 

Nunia equipa recheada de bom 
jogadoTcs cm tarde de felicís­
sima impiração, Canário, cotou· 
-se como o jogador mais brilhante 
comeguindo ser o melhor d~8 

O CARRO 

<>il&t• • doie Joga®ru em campo. 
Receavam os luaitanos pela sua 

de/ eaa. Os selecci<maaores ha· 
i·iam poBlo na rede o atlético 
Ernesto que, t1pesar das suas 
mt1gnlficas cribições em toda 
esta époc(I, ainda não ganhara 
co11sagraçlio definitiva. 

Não 1ncnor era o f'eceio pela 
reincorporação de Virgílio no seu 
antigo lttgar e pela deslocação de 
Felfa: a defesa-esquerdo. Afinal, 
tanto o portista como o grande 
defesa do Benfica de..am satis· 
fação plena ao que deles se es· 
pcrava. Feliciano, de 11ovo astro 
grande no futebol português e 
europeu teve actuação Uú> bri· 
lhante como as mais brilhantes 
que tcnlia tido na sua carreira 
de jogadM famoso. 

Port11gal apresentou um a 
equipa que brindou o público 
com c.eibição portentosa, ao lado 
de meatres ingleses - grandes 
favoritos do Torneio Mundial. 

Aos lusitanos ficou a impres­
são - quase a certeza - de 
que a Espanha não teria vencido 
a disputa da deslocação ao Bra,. 
sil se os seleccionadores optas· 
sem cm devido tempo por esta 
linha 1>Utg11ffica de excelent68 
jogadores. 

Condições de assinatura 
Pagamento adiantado 

Cueto por n6mero 2$50 

8 meue, E•c. 

6 > > 
12 • 

32$50 
65$00 

• 130$00 

A JOSÉ DIAS PEREIRA 
E A CARLOS PEREIRA 

=DA SILVA= 

EFECTUA-SE depole de 
amaohA o banquete de 

homeoag•m ao nol80 dl•­
tlnto camura da Júeé Diu 
Pereira, actual preeldeote 
da Fed~r11çào Por togueea 
de Nataçào,dlrl!P:ente dedl· 
c11dl .. t010, que hà dezoito 
11noe, quer na F. P. N., 
quer na AHoclação d e Lh­
b oa, deeenvolve, aolmo­
eamente, lnteoea e pro• 
veltoea actl vld .. de. E lgu .. l· 
mente homenageado o 
conhecido dirigente de•­
portlvo e nono prezado 
amigo, Cario• Pereira da 
Sllvu, dlrector, hà treze 
a no• coneecutlvoe, da A•· 
• Oclação de Natação de 
Lleboa, onde tem revelado 
excepcio n al• qualid ade• 
de tr•balho. 

Oportuna e jueta, a todo• 
o• tltuloe, a homen .. gem 
a Jo• é Dlaa Pereira e a Car· 
lo• Pereira da Silva, que 
depol• d e amanhã terAo, 
certamente, a merecida 
coneagraçAo da aua obra, 
realizada atravlle de mui· 
to e anos de dedicação à 
bela cauea da nataçào lu· 
eltaoo. 

MAIS P.OPULAR DO MUNDO. 
Condult• 

••'ª'•'° pera • peno•• 

VOLISWACEN 
Em exposição nos distribuidores gerais para todo o Pa fs 

GUÉRIH, LIMITADA 
PRAÇA DOS RESTAURADORES, 73/75 - TEL. 24540 

PEÇA S E ACES SÓR IOS: 
Boquelrlo cio Duro, 8 - Telf. 06874 

ESTACAO DE SERVIÇO- OFICINAS: 
Rua D. luiz 1, 27 - Tel. 65348 

LISBOA 
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Alegria 
• no viver 

r("\E um artigo que o pro­
U feseor Rosenberg 

assinava numa re­
vista belga de11tacamos 
eetes perlodos: cAs crlan· 
ço• d• quais 8e permite 
liberdade de acçdo, que 
correm • brincam d sua 
vontade, mostram-8• ale· 
gres e bem dispostas; 
reciprocamente, acompa­
nhada pela mdo de um 
adulto, forçada a cami­
nhar a pa880 medido, 
depreHa se fatiga e abor­
rece. Eate ext.tmplo <le­
mon11tra-no8 claramen te 
que o movimento p roduz 
sobre os organlamos In­
fantis lnfluénctas dlver· 
sas. Fenónemo análogo 8t' 
pode verificar também 11os 
adultos: a vida e suas con­
dlçôes obrlgam.no8 ds ve· 
zes a executar traball108 
ou movimentos que nada 
contribuem para o melho­
ramento do nosso eetado 
de eepfrflo.> 

Grande verdade 8CI ex· 
prime nestae palavras e 
verdade que podo 8er uti­
lizada com beneficio social 
desde que seja posta em 
orátlca com lntellglncla e 
em larga escola. 

Para a gente do p ovo e 
para os Individuo• traba· 
lhadoree da cla88e midta 
que vivem, uns em labo­
rlo8a jornada de actlvl· 
dade pro(IHlonal, amar­
rado• outros d carteira 
dum escritório, alguma• 
hora• semanais d• exer­
c1clo fl81co conveniente­
mente ordenado e prati­
cado ao ar livre, repre­
sentariam o mal• pode­
roso dos tónico• e o 01al• 
eficaz melo criador de eu· 
(orla. 

Eatea exisrclclo• flslco• 
que, para os adu ltos lo· 
mam de puferéncla o a8· 
pecto de jogo8 desportivos 
moderanos, constituem a 
base do ctratamen lo pelo. 
bom humor flslco•, o me. 
lhor preparativo para a 
eflcténcta de trabalho. 
Sem exagero•, variada 
nas suas formas de apll­
caçdo, orientada no 8en­
ttdo de determinado obj•c­
tlvo, a actlvldade flelca 4 
fonte de boa dlspo•lçdo, 
de otimismo e de alegria. 
Dá vida d vida dos homens 
a quem o 8edentarlemo 
p roftaslonol , a• preocupa­
çôe• sociais, ensombram 
os horizontes de exlstln· 
<'la. 

Se todos 0 8 homens re· 
servas8em algumas horas 
do eeu dia d prdtlca d 11e 
t'xerctclo• fl8IC-011, glná11· 
tl<:08 ou deeportlvo11, p are­
cer-lhes.la a vida mal11 
risonha. Mal11 digna de 
• er vivida. 

Assine a 
"Stadi un"'l" 

Um desabafo sincero sobre a eliminatória ibérica 
A

SSlDUO leitor da cStadlum> -
aquela revista desporth-a que 
maia aprttio - acolhi com jú­
bilo a ldC'i.a de c:O Cantinho do 

L<ltor>. 
Certamente ~ ainda bem nltlda n.a 

mtm6rlA de todOI oe Que pelo desporto 
M int.ereeum. a última eliminatória 
IWrka. Sim. Quem nio se lembra ainda 
dRQuela eatútrofe de Chamarlin e da· 
quela fnft:lieidRde do Vale do Jamort 

E tudo '"° devido a quê? - Pareee­
.no. Que oe wleccionadoru tiveram 
euh>n du duRt vezes. A 4!<1Uipa que ae 
APr<'.entou em Chamartim era ludo. me. 
n<Nl 1elé("(Ao de futebol de Portugal. 

Ni\o era wn Barrlsrana ou um Ca· 
s>eLR: eru. um Ernesto ou um. Ces,rio, 
raoa.att eheios de habilidade que têm 
Ju1 a &en>m ~ digno1 1ucessore1 da· 

"ui~:oo~~e ni~1 e~11 g~~nd$er~l~~j~~~~~ 
de autêntica clnHe mas na curva des. 
ccndcnte na 1ua correlrn futeboHstica; 
erA um Carvalho. pleno de energia e de 
vonhu.lc, <:Orno o demonstrou em Li•· 
bon, dlnnW daquele vovd' que aoube ser 
português; niio ern um J eaus Correia, 
t>OrtentottO no h6ctucl ma1 actua hnente 
lrrt.co no futebol; (\rà um Pacheco Nobre. 
Joirndor de fina csli rpe. 

MA• nii.o vale n :pena mencionar mat1 
vitima• da• ideias doa Scleccionadores. 
Que culpa tiveram os eomponentes do 
t t.enm> 1>ortuguê1 de jogar mal, se nilo 
e•tavam à altura das circunstânciu. 

O desaJN: de Cbamartln parecia que 
1levJs Cuer abrir o. olhos aot: SeJec-­
clonsdore1. De Cacto usim aconteceu 
em J>Rrte. mu apeaar de todo o es:oi­
rlto de •cr-IUclo. de toda a boa von· 
tade doa jogadorea. posta na. luta fltff 

BASQ UETEB O L 

não "°n.aesulram m.al1 c:aue um dftOla. 
dor t.2. J)On'J.\le o f'J"n) vinha de lonp. 
Foi amarco verlOearrD<Na luo. APH&r 
do Comité da Selttcão ttr tido temPo 
suficiente para preparar um.a equipa 
regular, notou·ae que faltavam OI ali· 
certt1 à equipa oortuauesa. A11lm 
ccmo uma cua C":al 1e n.lo tlvtr all· 
cerctt. au.im b&Q.ueou a r\Olla tQuipa. 
porque lhe faltava o 4ue caracttriu 
as grAndes equfpu - conjunto. 

Que todos fftea probtcmu wJam 
tornAdos em tonta e Que dacaul a um 
mês. a equipa portune1a orientada 
pelo com~tente treinador. Ttd Smith, 
e capitRneada pelo veterano mu tem· 
pre J6vem em energia• Francleco Fe..,. 
reira, conslaa contra aa equipai doe 
mestres da bola um tttultado que honre 
o futebol e o desporto nacionAI, A de· 
monstra.r que não aomoe tio fracot 
como parecemo•. 

Com trabalho. l)enl1t~nclt1. e bon 
vontade, tudo se conaegue. Que nnt 
du•U jornadBIJ Que "e ~a'uem, o des­
porto nacional não aeja nmRchueiu1o, 
mas sim tlevado no ntvcl a Que tem 
direito. 
MANOEL MIRANDA MAGALHÃt~S 

de VIia do Conde ._....,. 
C:e c1a l•lfo r p ode exporno• 

ll• rem e-nte • • • u•• ld~••• 
d e.Nd e que o f•~•· ••l dent e .. 
m•n t •. e m tom •·orr•iclo. r .. b •I 
earerno• e.aie• •rflfto•. m e•N• 
qa.e •• I de-te• •ele • ~onUda• 
n Ao a e lam p r .-el• • m enle a q11e · 
.... q ue 411«fend~mo ... e pre.·•·· 
rir•p .. U a r a lalellffe.a c 1a , d o• 
o utro.. 

Académica e Vasco da Gama 
à frente do "Nacional" 

O torneio mblmo do basQuetebol 
J>Ortua~• continua a dieputar·ae 
com regularidade, a despeito 
d.a. falta dt recinlôa apropria­

do.. t. lndltcutlvelmente com muita an1· 

d~f:~o:. i~'!saedrz~~=~u:, ni~~~= 
rtnnl1. a aw1tar relativo eQuillbrlo de 
vnloret.t~m empresll\do à comoetjção 
uma tnracterhtica curiosa que agrada 
t>6r em relevo. 

Nn Quart~ jornAdo, a. Académfoa. 
At>l"ttentAndo--tte no camvo do Ateneu. 
n1~ 1>lenl\ 1)01'8é de lo<l03 os seus recur­
to!, lo5(rou vencer o BenCica por 48-34, 
com 23·12 no Intervalo. O Vasco da 
Ctunn desl~u·ae oo BarreJro onde, pc-­
rante numero90 vúblico. derrotou o 
IJn.rrell"(!n&e 1>0r 43·36, com 30.12, ao 
fim do primeiro tkmuo. O Atlético, em 
Jogo multfHlmo bem disputado, supe­
rlorlr.ou·eo a.o AJg<i1 e Dafundo wr 
88·3í., <'Om 20·22, 1:\0 fim dA primeira 
parte. E flnNmente no Porto, no Par-­
qua dai Camf:lías. o Flu,•ial obteve 
marsrtm folgada perante 01 campeões 
de Aveiro. Partida desnivelada que os 
vortucn""N ganh:\ram merecidamente. 
baWndo o S.rt1ralho1 POr 7 l-2S. 

Apro,·eitando a viR.eem do Va.M'() da 
Cama ao B!lrttiro, 01 .ioaoa da Q1dn~ 

~'''''''''''''''''''''''''''' 
NATA~AO 

Dois novos 
recordes de bruços 

Em Berlim, o alemão Klein 
detentor do récorde europeu 
de 200 metroe (bruço•) me. 
lborou o antigo tempo para 
2 m. 34,5 • · * Também o holandêe Van 
Rooy, no capitulo de bruços 
(e eulo ortodoxo) deaceu o 
tempo mlnlmo nacional para 
t. m. l2,2 • ., 001 100 m etro•. .. 

Jornada prlndplaram a det<tnrola.r-M 
na aegunda.feira da pret4rllA etmana. 
E. &uim, os ~•mJ>eõea do Porto. de­
frontaram neue dia, no ("ftmpo de 
S. Bento, o AtUitlco, sub--campeUo de 
Lisboa. perante boa u1l1tên<'lft. 

011 1>0rtuen1ea imprealonarom exeelen· 
temente. realliando, de lacto. boA exl· 
bitüo. E alcnn(aram novo e merecido 
triunto. mantendo. a.11lm. a tul\ voei· 
çiio de fí\vorit.o., niio conhttendo Alnd• 
& derrota. ao cabo dAt cl nco Jorn11du 
do torneio. Com o ueore> favorável 
de 34·23, ao fim do nrlmelro tempo, 
o Vueo da CAma triunfou J)Or 49·30. 

Os restanteft três enoontro1 dR Quinta 
jornada dispuLl\rAnt•H em Coimbra, 
Porto e Sangnlho", todos t lu com a 
Pre3ença de ('qUiPál do Sul. 

No campo do Snnt.A Cruz, a Ac.a· 
démica recebeu o Barrelrenee. 

Os eetudnnte1 natente~ndo extelente 
(IOnjunto, lograram triunfo e:xprenlvo: 
4.5·13, com 24·11 ao lntervàlo. A('ad• 
mica e Vaaco da Cam1t mantfm-ee, 
u"'im. invkt.os. 

O B~nflca, em Sanírl\lhoa. tmJ)61.M 
aos ~ampeõea local1. vencendo btm por 
.CS.29. com ao.u. ao fim do primeiro 
\.t'Ml)O. 

No Porto, no J)&l"Que du CA.m~llu. 
o Alsrél C!OnMiJUiu valloeo Lrlunto, ba· 
"'"do o t,u•lal, POr 2•·19, Ntando o 
mattador em 11-8. ao tlm da prlmelra 
part~. 

As prõxlmas vleltas dos cHar ­
lem Globetr otter e• e e.A li 

Star1 of Amér ica• 

Continuam a rodear-·• de arande 
UPtttatlva aa 1>r6xlmu vl1itu du 
célebres equipas amerleftnu tHarltm 
Clobetrotten> e cAll Stara ot Am*'"' 
rica> que. graça• l arrojada Iniciativa 
do Sporting Cfube de Portugal, M e:d· 
birão no nouo Pala de 6 a 10 de :Maio. 

Os Camoeo• americanos Josam no 
Porto noa diu 5, 6 e '1; t:m Coimbra 
no dia 8: e em Lt1boa nu noltee dt 
9 e 10, em dua. oraanlsaeõot1 no maanl· 
lle!O re<>int.o do P•vilhio doe Detp0rio.. 

4_8REV TORRES 

O GRUPO NACIONA L 

contra IN GLATE RRA 
Vai ser hoje entregue na 

~ederação Portuguesa a 
lista dosJogadores erec:t1-
vo1 que fo r mam a equipa 
nacional a quem cabe de· 
frontar a Inglaterra a 14 
de Maio proximo no Está­
dio Nacional em futebol. 

S egundo julgamos, a 
Selecção será constitu ida 
da seguinte man,eira: 

Ernesto ; Vlrg ll io, ~elix 
e Carvalho; S erafim e 
Xloo F"erreira; Pacheco 
Nobre. Vasques, Patallno 
ou Ben David, Travassos 
e Albano. 

C omo suplentes haver á 
um guarda-r edes (Barri· 
gana ou Capela), Barrosa 
e Roger io. 

A seleo9ão treina ama­
nhã Já com a formação 
definltiva. 

O Liberdade A. O. 
pratica com eutusiasmo 

basquete e .f enis 

= de Mesa = 
(COIOti ... ,,. "" t'dgi,... S) 

Ot bu<iueti•tu do Liberdade eotio • 
1ublr n.a craveira h bons ruultadoe 
tfcnlf'M. No decorre_r do canu>e:onato 
nacional perdt'nlm com o Be:len.enaea 
~:26.29-89 e venctram o Ateneii; ,por 

Na próxima fpoca - garantem..DOrb 
OI a.eut direetores - o Liberdade h'-dt 
marcar muito melhor a aua poaielo 
no basquetebol de Lisboa. 

O ténia de mesa conquistou dentro 
do clube grandes eimoatias. Começa.~ 
nm um tor,neio popular organizado 
pela }'ede-ração du Sociedades de Re­
ereto. Oepol1 flllornm·se e dieputaram 
o cãm1>eonato de Lisboa de Juniore1 
e ci·loe r>reaent~mente na Divido de 
Honrn, apó.a conQuiatarem dolt boll$ 
trluufos de 6-0 nos doia Jogos de pu­
angem <le Divisão eom o Matadouro. 

At raJ)nrlgae do bairro t~m oferecido 
AO Lll>E'l"((ndc a eua elmvatín, formando 
j' duna equipai de Uinia de meaa. 

E Oll"Orf\ o voleibol, inscrevendo·se no 
torneio POJ>ular da Associação, en· 
QuRnto ac preparam para entrar nos 
campeonatc>1. 

Toda. eat.e acUvldade, Que 6 apreelA.· 
vel, emJ}Rr«ira com o A.gradável movJ­
mfnt.o d'- IC"de. onde h' u.las pari 
JOfCOI e um lalii.o para actoe recre&· 
tl•o.. oom o tcu t>aleozjnho onde o 
grupo «olco lem ttpresentado vúlu 
Pt(ft.I " até uma revistaiin~ QUt 
aafu aJrc>aa e a.gradá,•el. Num.a outra 
"'1.a lnatalou-M a biblioteca • noutra 
o aabinett da direc(ão. 

H' atnda outra fa('eta aimp,Uca na 
vida auocia th·a do Liberdade.. A wa 
ete(:lo de btneficfnclL Sem.pre qoe po.. 
dem e OI MUI recureos o permlt.em. 
valendo-w de amil&dee e dedicações 
dl•tribuem um J)OUCQ de bem estar pel<:9 
mals nffft.litadoa. levand~lbes um aaa· 
talho ou um J)OQCO cH ualatf:ncla. 

Comt'JOOrAndo hi diu OI aeus l $ 
anoe o Liberdade AUêtico Clube COD· 
tlnu.a dewjoeo de M manter e de pro­
trrtdir. A11Jm no.lo garantem os sem 
dirlaenta, confiados no íuturo d& colec> 
lMd&d•· 

1-t'- um ra.so no enta.nto Que ora oe 
PTf«UPa. O &eu campo de jogos e o 
~lftclo da Hde tierio dentro t"m breve 
atiuida. pelo plano de urbanizaçlo lo. 
ral. Mu ele• têm fê e confia.n(a ua 
promttta que j' lbet fez o tr. prul· 
dente da Ctmara Municipal, prantJo .. 
dcrlhH um out.ro tur.no. 

Fernando Si 
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CBetaM !Ufende para canto 
'"" tr~ remate, impondo­
·se como giuwda-rcdc8 de boii 

categoria 

No Porto realizou-se com ê:cit-O o Torneio 
da. Primavero., em atleti8m<>, Uma /Me da 

prova de 700 metros 

O 1.0 -PORTO-LISBOJ 
e m E S G R 1 M1 

A equipa d-O Lei~ões Sport Clube, campeW> 
regio-nal de Mquei em campo 



FUTEBOL 
O eelecclonador braallelrq, 

Flàvlo Cotta, que presenciou 
o deeaflo de Hdmpd•n-Pürk, 
regreaeou a o acu pai• conven· 
Cl<lo da Inferioridade doe ln· 
itesee e esceceee•, cujo en· 
contro não 11tloglu o nivd te· 
cntco, calculado, 

A Ee~ócla aó rerdera um 
cmetcb:t de•de 19411 e, jueta· 
mente. no mesmo estáato do 
Que.,n'a P ark Fut• boi Clube, 
onde agora eofreu a eegunda 
derrota. Como eempre, a capa· 
cidade do vaato recinto rece. 
beu 140.000 e•pectadoru, mui· 
toe ddc• ch~g11doe de Ingla­
terra, em quRreota combólo1 
esp~clala e 3.000 autocarroe. 

O jogo foi duro, principal· 
ment" p or partedva vleltadoe. 
Morten ~ en, A•ton, Flnn<'y, 
Beut~y e t 'ranklln todo• sofre. 
ram cvntu•õea e do lado caco· 
cê• tambem tiveram de 1er 
1ocorrldo1, Baulde e Woo· 
dburo, 

A Escócia nã'> merecia a der· 
rotA, Deve-se à exibição ma· 
irnlftc .. do guarda-redea loglêe, 
W11ltam1, e ao azar do avan· 
çado·centro, Bauld, que ao M.0 

minuto eetcve em rl•co de em· 
patar, com um tiro devolvido 
pelot b t1rra, o lnauceHo, dai 
1uae cor<'e, 

Ate hoje a Escócia alcançou 
d ote t erços de vltórlae no 10. 
tal doe encontro• realtzadoe. * Ficaram apurados flna­
ll•t•• da Taça da França 01 
clube• Relma F. C. e Rüclng 
C. Parle, vltorloaoa, reapectt• 
vamente. de Troyee (6-2) e Nl­
me1 (3-0). E•perava.8e melhor 
doe troi~nau, cuj• exibição 
na primeira parte deixou de-
1aoimado8 os eeue admirado· 
re•, e de Nlme•, favorito no 
encontro de Lyon. 

Bordéue m.:lhorou a 1ua 
c:laealflcAçào no campeonato 
dtvl11looàrlo, ao derrotar Sête 
por 4 bvla• a 2, emquanto que 
Ltlle, eml'ataodo com Rou­
balx, e Toulou•e, perdendo 
ante Nancy, viram a1 eua• 
po••lb11ldaJee dlmlnulda•. 

Reim•, a 3 pontos do lcader, 
de 1ocledade com Llllc, e fina· 
!lata da Taça, tem multas poa-
1lbllldadea de cm atar dota coe· 
lho•>, arrancando ambos 01 
troféu•. * Apeear de Juventue. pro­
vàvel vencedor do campeo· 
nato italiano, ter empatado o 
último encontro com Palermo, 
perdendo um ponto, ae euae 
probabilidade• continuam a 
aer conelderávela, 01< seguido­
res, Milão e Interoazlonttle, !e. 
vam 4 e 12 ponto• de dlfe. 
r Pnça do Juventue, no fim da 
32.• jornada. * Portamouth •ublu ao prl· 
metro poeto da clAulficaçào 
d o campeonato de Inglaterra, 
a um ponto de Intervalo do 
Sunderland, Manchester Uni· 
ted e LI verpool. 

Mantem-se, ainda, na brecha 
o Blackpool e oa ''Volvee, a 
dol• ponto• do. leader, com 
Arsenal e Newcaetle incapa· 
zea de anular a diferença de 
ponto• nas duae jornadas que 
ainda restam. 

Evidentemente que o triun­
fador ealrà de entre oe quatro 
primeiro• maa ou Sunderbnd 
ou Port•mouth, titular de 1949, 
parecem-no• o• mala ·quallfl· 
1ado1. 

• 

N O TA D A~ S.:E M.: A N A 
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desistência da Turquia, renunciando a participar no 
Campeonato Mundial de Futebol. acrescida da posslbl· 
!Idade das Indlas sendo deslt>,.arem ao Rio de janeiro, 

p6e, outra vez em equaça.o, o problema da comparência de 
port11guese11 e franceses. 

Noticias por confirmar ou desmentir levantam a hlpó.

1 
tese do Perrí e do Equador também 8e escusarem a tnmar 
parte nas eltmfnatórtas sul-americanas, facto que qualifica­
r ia automáticamente o Uru17ual e Paraguai no grupo, assaz 
elevado, das dezaaeels finalista• para a Importante comp•· 
tlçdo da Taça Jules Rlmet. 

Como se verlflea, ainda se ndo perdeu a esperança dos 
nossos representantes serem aclamados pelos seus amigos 
brasileiros, apesar do resultado n•gatlvo daa jornadas pe· 
nlnsnlares. R•sta saber a oplntdo dos dirigentes do bola-pé 
nacional, a quem cabe decidir - tomando por base o estado 
actual do referido desporte - se convém aceitar ou declinar 
a d•f~rêncla. . 

Que a renú11cla dos turcos e doe Indianos levará d escô· 
lh., cte substitutos é natural. Todavia, a 11oluçao tem o seu 
melindre, se compararmos os direitos da Irlanda, por exem­
plo vencedora da Flnlandla mas batida pela Suéc:a, aos dos 
luzltanos e francesu. 

A' C.nrnlssão organizadora cabe pronunciar.se, mas até 
ao dia 30 de corrente, data em que reune afim de deliberar, 
mantém o Inviolável mutismo da Esfinge. 

A
S cores produzem Jta lmaglnaçtJo humana efeitos acen­
tuados de natureza pslco-(lslolóolca. Admite-se que as 
coloroçd<'S do espectro mais próximas do vermelho se­

jam estimulantes e os vizinhas do ruxo possuam proprieda­
des ealmantes, sem cnntar que umas e outras originam, tam. 
b4m, sensaç~es d#' calor e de frio. 

O verm•lh,,, por exemplo, é acelerador de actlvldade. 
Quando os obíectos que no" rodeiam ado rubros o esplrlto 
da declstto aument?, ao passo que o verde - tonalidade pre· 
dominante na Natureza - predispõe d euforia e acalma os 
nervos. 

A tnfluéncla.. das cores ndo está cabalment11 estudada. 
Julga-se, por exemplo, o tom alaranjado capaz de favorecer 
a dlgestao - pormenor Importante para amadores de ága· 
pes pantaqruéltcos. 

A lmporlttncla da côr deixou de ser metáfora, se nos fiar-
mos nas optnt6ee respeitáveis dos cientistas. Mas, fugindo 

1 
a dissertar sobre matéria de tal quilate, convldumos o leitor 
a associar aa cnloraçõea da11 camlaolas dos clubes populares, 
com a9 preferénclolf do público. 

O Arsenal, de Londres, e o Benfica, d• Lisboa, parecem­
·nos exemplos excelentes dessa aura lne(lável. Um e outro 
estdo bem firmes no trono da popularidade, podendo expl/. 
car-se êese trunfo d luz da cMncla, como fruto patco-flsloló­
glco do repercueeao da vermelho na lmaglnatlv~ humana. 

O ;utzo n1enos llsongelro do jornalista francés Jacques 
de Ry•wl~k ndo teve o mesmo ecQ na Imprensa e11pa­
nhola que, p or certo.causou entre os seus compatr101aa. 

Vendo o colega madrlleno cMarca> encontrámos uma 
oplnldo J11al1 exacta das realidades, solda da pena de 
Eduardo Teus, pessoa de vastos conheclmentoa futebollstl· 
cos e membro da Federoçdo Espanhola. 

Fa lando do trabalho do grupo espanhol, declara que oe 
portugueses foram Infinitamente superiores, em Lisboa, aos 
representantes da Irlanda e da França, derrotados no ano 
flnd"· 

Aqui está um julzo Insuspeito • oportuno. Menoa pdo 
facto de desmentir as Idéias de Ryswld< do que p•la justiça 
que presta aos on:::e desafortunados representantes por­
tugueses. 

Quem prese11rlou o esforçado encontro de Domt11go de 
Páscoa pode aceitar as p alavras de Eduardo Teus d letra e 
eó um adversário da Mmpera dos nossos vizinhos saberia 
aguentar o Impulso lusitano com a frutuosa teimosia que o 
salvou da derrota. 

RAFAEL BARRADAS 
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BOX·E 
A carreira doe pugllt1tat 

franceaea noe E'tadoe Unldoe, 
Dauthrullle, Famechon e Vil. 
lemaln, não parece eer tê.o 
proveltoaa como anteviam. 

Ray F•mechon bateu, em 
S. Loul1, o mulato Charley 
Rllty, por pontos, ao fim de 
10 aualto• disputado• a todo 
o vapor. O vencido portou-ae 
~alhardamente, merecendo a 
orortu nldade de uma desforra. 

Em Bollton, Villemaln foi 
meno1 brilhante contra Joe 
Rlndone, !dolo local, merece· 
d or do empate, mas o jurl atri­
buiu a decl1ào ao francê1. 

Em Waehlogton, oe dois an· 
tlgoe campeõee de «leve1:t , 
Bcau Jack e Lew Jenklns, tra· 
varam feroz batalha, conclui­
da por Knoclcout técnico ao 
6. 0 aualto, a favor do prl· 
melro. · 

Bllly Graham, reputado IC· 
mi-médio, ganhou em ''Vllke1. 
-Barre a Phil Burton. Foi um 
combate duro que terminou 
por decleflo pontual ao décimo 
aeealto. 

Claude Rltter continua me­
lhorando a !lata dae 1uae vi· 
tórlae. Oposto em Am1terdam, 
ao holandez Harry Boe, triun­
fou por pontos, ainda que o 
público •e manlfeetaaee coo· 
tra o verldlcto do árbitro. 

Na meema reunião, o fran­
cê1 Gllbert Stock ganhou por 
inferioridade física ao holan· 
dez Debrun, ferido na arcada 
supraclllar, depol• de cinco 
aHaltoe indecleoa. * O Italiano Erneato For­
menti, antigo campeão olim­
plco de deveu cuja actlvldade 
no proflulonallsmo parece 
conduzir a elevado• postos, 
derrotou o francêa Georgee 
Mouaee, em Mlllo, ao cabo de 
um combate em que sempre 
levou a melhor. * Tino Cardlnale apesar do 
apelido, nê.o ee viu caagrado> 
campeão de Itãlla, de leviul· 
moa. Combatendo, em Floren· 
ça, contra o detentor do tro­
féu, Falelnelll, obteve apeou 
o empate, contra o juizo do 
público, que julgou a declaão 
do jurl injusta. 

~ -NATAÇAO 
O êxito da viagem do• na. 

dadores japoneees ao Braall 
ultrapanou as melhore. pre· 
vbõe•. A receita arrecadada, 
superior a um milhão e melo 
de cruzeiros, animou o dlrec· 
ctor doe Deaporto1 do Estado 
de S. Paulo, Sllvlo de Maga· 
lhãe1 Padllha, a tentar um 
meetlng Internacional que po­
de qualificar.se como o desa· 
fio-mor do século vinte. 

Participando nena reunião, 
Alex Jany , Furuaehl, .Marshall 
e Bill Smith, organizar-se-la 
uma p rova de 400 metro• yara 
apurar o melhor eepecla lata 
da actualldade. Também ee 
coneldera a hlpóte1e de con­
vite• a nadadorea europeu• 
a fim de tomarem parte na 
feita de inauituraçào do eatã­
dlo náutico de S. Jenuàrlo, 
perteuça do Clube d., Régataa 
Vaeco da Gama, do Rio de Ja­
neiro. 



Curiosidades ... 
D!lcu~ee f'Oratanlt.mtnle a 1ltu.af.io 

• Aatónlo AradJo, o ~nhecldo ÍRÜ'r· 
~ do t'. C. do Porto, t al&'WIS 
jenWJ alirmuam J• QU. ttapartterla 
eentn. o Btlentn.Mt. Enttttanto, u col· 
., nio " paA&Am Ud corno era desejo 
clol teut amlrot • d0tt deeportl1ta1 em 
1e:ral. Ara6Jo vai ainda Mr aubntetido 
a uma novA tn•JH?cção. E 16 depolt 
dlao H ved ... 

e Atirmou·M t.AnlWm. e até tol dito 
na lmprenia, que Heboredo não !ôra 
autorizado uelo Vil" lteaJ fl treinar o 
F. C. Porto. Mu JA ec dlaac Igualmente 
~ue Rtbortdo fica ao C"lube J>Or 30 con­
tol tm a mttt't - $ mU eteudoa de or· 
dtnado mtnJal e 16 de tndemniz.açio aoa 
U"&umontanoa. 

f O A<.Mml<0, .....,.do conota. ., .... 
ar6. o •lft.ln» de futebol a C'Onu>leto 
.-lori,,_ O <lube do Lfma Klá 
~ tom o eompOr\amento da 
caa f'Quloa. t dai a 1u.a dttilio. 

e A pitta do Lima 'Ya l aer .ub.meUda 
a uma cnnd• repara(úo. Nino está 
iottttllado CU da to.ta, anti•o chefe 
da ter(io do P. C. do Porto e actual­
mutt no A<"Ad~mlco. P•ra que re. 
tcalte eet.'\ 11.ctlvldAdu p~teode o Aca.­
tWmico 1r"'nJ11.r umit boa ec;auipa. l.o'i· 
C"&ri eom &hrun1 ~11>1anboi1, OOIS8ivel· 
mente Dlno Lltmbcrtlnl, Mnnu(!I Càr· 
cto.o •. Manucl P~rt!lra. etc. 

e O DC*IO cam•rada JoM Deveiu. do 
él>!irio do Nortu. principiou Ji a 
'Volta de Pf't'paraçio•. V &a.te, portanto, 
qDt ee prttcnde fucr dle ano obra 
a-4a t oxalA. 

t lulp... quo alswu dlttclol'H do 
•. e. do Porto d• ,.,.... pauada. ln­
daiidol a.a lb,ta &('tu.ai em vtriol lu· 
pra. ~ruiam &J>Netnt•r a 1ua dem.i• 
• Com urna tnfea uttpção: DiN 
Fmtita. na ~rtncia linda tdc>Uttiro 
e a& attual :.• lif('rtt'-rio. 

1 Vai ttfee:tUAr•te uma A11embltia Ge­
ral do F. C. do Porto. Seri o dieçutidoo 
túloe UMunt(NJ de lntt:ttNt, e entre 
•• a.la-un• que dbcm tttl.Ptito oo E .. 
tMtio da1 Anta-. 

1 DelJJtrtn N.llt~lal lnLerts.o no Porto 
a próxima vl1ILA dl\ equh>a americanx 
de buQuetehol. Pode dudc j' R'&ran­
Ll.r.ee Qut 01 dc11>ortl1LU portuonae1 
l't'OCutario tolfl,bor"r com a iniciativa 
do VUt"O d11 Cama. 

1 Tambfm noa vht.lt.&ri. a equiptt. de 
-- do C<ila de Viso. a fim 
• rttribu.ir " ttttnte dralocaçio do 
A_,,,;.., P. C. Aquela ddlldt galega. 

VeriCi('a·~ oue na ('&pit.aJ do Norte 
• manthn o doso 1&1rad0> no q11e 
~ta llOli cfllllPOrtol PObra. 

f O. '-"'" Qut <0rreram eobre lúpo­
ttlit0e in~iden"'• no &t.orU. com os 
iopdorn oonuenJU, tiveram um vo­
tmM tal Qu~ houv• (lUem ae alarmasst 
.._atante. 

Quando 1tareuim01 do PortugaJ­
·..EsoanhA não se talnva doutra coisa! 
A fantaiiil\ 111tntaVl\oM à me&a, ~ tive­
~ de di>11mcntlr t.odat na afirmações 
atrojadu Qu4' ao Jiiornm. Che,aram a 
garantir Qut.• Unrrlanna • Virgllio, 
i.ncompatibllludo• com o treinador 
Smith. tinhnm aldo preeoel :Na madru· 
pda do noao ttCttAllO ao Porto. J><>­
ttm, etti\•emo1 na melhor oomvanb1a 
,,.. atd 3 tlementot.. c.lculem ... 

t A au.,.n<ia de Vlrslllo o de Bani· 
- da ld«çlo nnclonal. e aindA a de 
.Alfredo, foi en.men.tadl-.tma. na capi­
lal do Nom. Nio M !alava, tambim, 
• outra colaa. 

&m nrdad~. o euo pre.tou.... h 
...,. ... QU• OUVID)t)a. o erro foi gra­
•f!limo, dinm o Qut dl•rem. O uiro. 
• no.o entender, d•vlou a vitória 
.ti> lt'U vtrt&.dolro cuno. e 6 luo que 
lamtnwnoo. O W:to do Jogar A ou 
de josar n "'º no• lotereuava. de 
modo al1111m. 

fi~ FPa1~ ~o ~=~o n~ 1ta:~:~ 
Exctlente metlldn e:1Mi. 01 alcantaren· 
eet. julgamo• n61. de\'em ter com· 
"Dretndldo n Atitude tomada pelos cam· 
D9Õet do Norte. nAo H itnpertiaando 
oomo te lmi>ertla1ulam 1ie eeth·ee&e pr6-
<11tnte o lt\l Antlao avan~tro. 

• Vio toma,...tte medida tendente.a a 
àhttTIAr • <0n1truçlo do Est'-lio do 
f. C. do Porto. nu Antu? 1: pelo 
• ..,. a tnformac&o QQ• noe checa. 
QM ueãm •j•. 6'o OI DONOe ardentff -Tem-ee &MrdlJo multo tAmpo a Cl"'Q• 
ar palanu ... 

Na Capital do Norte 

* *Três * * 

Assuntos ... 
1 - Vítor Guilhar 

O antigo all•IG do f•. C. d<> Porw, 
Gttilhar. OtW! atingi" o PO•to «• it1-tm'• 
"4ciota4l0 4'01MO d~ftfâ, "°' Nr h~ 
.aqea.do. N"4 mo:ía ittato. Vftor Gv.i· 
U.Or, O' ... pri"ei))ÍOM G •Mel COrffÍN 9tiH 
U.fonti• do F. C. do Porio, w•q.,.._W. 
•• l•oor 'J•tftdo "º /td~ port. 
l!Vh • •• MMpot'44 do Ji'ti,blleo a. ge-­
ral • 

A ""tl<i• do •- f,.ta foi - """ 
bid4 tHl todH ff c .... trot. 6lntntl4 
C'Or'T'ttto. ~f..t'"º• Vftor CMW..Or 
4-M~ "°"' #Mtuio...,..o cl no c<>ltt­
tinc.aü. .;.uiaMtMI. a co•qMi1tor ri· 
t6riH • tft..ZO. od'~lP"dNit. 

Para ct nci d111Hdlda. fol ntarcado em 
fWi,Mcipio o diu JO ov JJ d• Jto•lto 
J)r6ximo. p.,._..,, o• ot1tÍ(IO• que G 
1)ro1"ovem CO'Mtiid(lr o Bt,.fioa. ow o 
Svortino a. iooar "º PortQ, bcmt como 
o• i•otiof'ta do• 'tnt•ntO• dNbn. Seja. 
u1n ou ou.Iro ""'"°• deve agU4rdar·•• 
que «11ta. homnwpom ao valorolO e 
oorrtcto del1)0rtltl4 vt11ha. a tet' cont­
i>ru•di<m t>elo• adtf)to1 do t:elho e po· 
PMlar ehtbo da Coutit1clc4o. 

2 - Um erro ~rave 
O P. C. do Porto •l»'•-t0t< "" To,,.._ 

~•Ao, to•tN o Atllti~. o HV J.oflO'Üir 
Vil.oi, f'~f'•to '4 Afof1ttaro. S. 

tMMla tiw-..,,. Aa•ido cf• ~•JHriol • ..tre: 
o iooador • º' d.oi• el•bu. oit«la H "'°'"rio tolerar o OM.ICldio. Jla1 df'J'Oi• 
do q1i1.e,. d~ ••• 

Cloro OW• N o F. C. d.o Porto tittf'tee 
tdinh.ado "° 4ltimo domi1tOo con1 10 
homeM, tcrl4 Jdto com C4trtua. 4 mtt?M 
Jio·•,.a·. Vital, recebi® lloetilme"ttt "° 
eom.J>O do Taf)O.di"lto· •co•mdo "°' di­
zem, det1• ter actuado tob G maior 
de.tmor<iliza('4o, o.rráfi<at•do oiMa. vor 
cimci 01 •~'" toltl/M tüJ eqtüpa. 

Isto d• formar 'IHM<i eo·tdpo. d• l•tebot 
não 4 t4o /dcil como H ;1dqa. Uá oa­
I04 qu• dtttm ter voMeraMe. • e1tc 
de ifilduír Vil«l 'Ptl4 f>rÍfltcira. ~~.a: co,.,.. 
Ira. o Atlitlco • looo '"º eoCM otnbk1d(':, 
de.:t-rio. t.ff morttl4o Wt'I\ JJOVCO 1"4Í.f 
de al4"M:('4o. o~ INCn>M o P. e. do Port.o 
mcteltdo Vlt4l *' li""°· e logo "° JJiO.tt.o 
U CtN"'f'G~tro. o. ~/rne.tor ... 
~ difkil ""'° A""ill<lot 

O "'4l ut4 feit4. Aoom, -~·· 
CIO M~OI 9V4t otilnN tt40 rtrjaM • :- • 

3 
Hd nuüto.a etMG-"44, meHt tolen, 

de•eMroht•._.. wma MtttJXUtha faeoró, 
1tel à i"el""4o U vdrio• «•mel't-lot "" 
«1túPG do Portwual·, llomt•• da cte.. ''*'· npecialm.,.t(I. Aqtu', cú1ta pdgiM 
da «Staduil"•· ln/orma.nio• quo "° Pol'to 
exittio um hom~m dtt boa categoria, 
em f<>r1W aJ)urade - indMlcutLvd. Tro.· 
totta.•N do de/e• Corvalho. 

Como th.hamo1 CI carU,r.a. d• auo .,,. 
rapa.: "40 ti'ttha. OMf'tl\ H IM OPUUH 
com M"ICIOt•"· def•M4•AO• o ~ twnu. 
hlta:Mo ""' »owco oo7ttro a. corrente 
forte 01'4 o tlqlU~ào. ditfti...ettdo--o CO"'­
•MG d4fU#J, & 9'0"9U 0M "40 MiicaM 
o o•UllO j1odor do F. C. do Porto. 

Trito•fow.. /dú"'™•· o ••.uo poMlo 
ü e-i•ta. • iuo "" aoro.4cl bo.tG:JtU, 
C.Tftllà.o ÜMOWttn>• "° E1tddio Na­
~. ,,,,,... .. ,. •Olwaru ü 9"IOQ.f, -... --~-t·--
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EM QU E FICAMOS? 
H A atltudee lamentà vele e duelegantee. Mae hã aJnda, 

lnf.,Jtzmente, q uem coopere com eli.e, tornando-•e eoll­
dérlo a tal ponto que no• eentlmoe no direito de ae cri­
ticar e de ae trazer a público. 

Neeta altura onda o melo deaportlvo portuenH 11gltado com 
uma eér le do ati tude• que nAo ee eeperavam, Yl• to correepon­
dereru sem uúvlda a lguma ao desmoronar de amblçõee leghl· 
maa e agora deatruldae por quem tinha o dever de ae acaute· 
lar. Hà de tacto motivo para sério deegõeto . 

Se nào v~Jamoe : 
A anterior gerência do F. C. d o Porto, preeldlda por uma n. 

gura n • blll .. lma, que multo e multo trabttlhou, com alguna doe 
eeua colegse, p a ra dar à agremiação dia• tdlzea, encaminhando 
a queetlo do Eotédlo d e m .. nelra a valorlur a her»nÇ• deixada 
pela gerência d o dr. Ceaàrlo Bonito - chamou a nova direcção 
para reunlõee Importante e, dando-lhe conhecimento de caaoe de 
categoria na vida do clube; repreaentaç lo na A. F. do Purto e 
treinador Augueto Silva. Quando oe novoa dlrectoree tomaram 
p ooe, portanto, parecia que tudo ae havia d o guiar pcloa pae­
• o• jà d a d o• , eem at rito • e eem compllcaçõu. 

O• novoa comandante• concordavam, cmala ou menon, com 
a s atitude• a .. umld1ta peloa anteceuoue, eabendo·•e até que 
um d oa marcch 11l1J apontava oa repreaentante• do clube (?J na 
A. F. do Porto como elemento& eugcltoe a p e neltdad.:• , auopen­
eóee - o d iabo a qu11tro 1 No ca so Augueto S ilva, tomou conbe. 
cimento d a boa vontade dlrectlva e deu um aceno de elmpatla 
ao pene1<mento manlfeatado. 

Po l8 multo bem: uma vez a .. lnada a poHe, logo ee peneou 
em deeautor lzer oe dlrcctoree que ae mantiveram dignamente 
no eeu p o•to. Um doe gerente• - foi logo convida r o• elemento • 
que nào deveriam repreeentar o clube na A .. oclaçAo a compa­
recerem na eede. E ali - eegundo p arece e fui n otJclado no• jor­
nal•, foi-lhe dada confiança abeoluta T 

Na queatào d o treinador , e laborou-• e uma acta curloH, onde 
3 dlr.,ctoree fizeram declar açõee de certo modo gravea, declara­
çõea que ainda p odem provocar a aeu t"mpo atrito• de maior 
vulto. Sõbre letu falaremo • também noutra oportunidade, Nào o 
fazemo• agora por eepeclal melindre e a té pelo reepelto que no• 
merece o 1''. C. uo Porto e o próprio Deeporto, 

Claro que todae eata• deavalloeaa atitudes ae projectam na 
vida no clube e na a lma das peaeou. AHlm, a ma .. a dirigente 
de 1919, reuniu-ao na última quinta fei ra com a direcção de 1950, 
afim de tomar conhecimento exacto do que ae pan ou e da ma­
neira como ee de•trulram compromluo• conhecldoe, mae oe vl­
eltante• d evem ter abandonado o edifício deeoladoe c om a re ­
cepção e •.• com •• declaraçõo:e produzldae. 

Fol-lhee dito que .•. nào ha·dam da do qualquer voto de con• 
fiança ao• r<'pretentantee do clube na A. F. do Porto. Cá tora. 
oe lntereHadoe - d izem o contrário •.• Em que tlcamo• ? 

d.lrtib:> pr6prio, rtri/i.t.GM<fo..M 40 meatito 
tcnipa qu o ""°''° ocunpoHllG "4o vre· 
tettdt4 imvor trtai• 'º" Jun.1tem do Horto 
- ma• •im ton valor ''°'itivo, tu" va­
lor "" H prooul'ava. anwla.r ,m.pfodo-

Mu;;::;::Íonlo. f ní•to tt4o cor~oqwimos 
triunfar, outro• f!rrot oravt• ~• come· 
t~rom, erro• que tfttemo1 oca.licto do 
opow.tar. tto. ti'11>ero. do eKcon.tro, ao 
ttl,.ccioMdor Jo4o de Brito. Da. "J4-o 
1M1iro. como detorrtti. o jogo J)6do ver-­
-H o-iu faltoK alg~m. 1nalt "ª eqailpa. 
Cut<n'""°' tal oopricM ci diminaçdo, 
nta• oul4 ow. o. ~""°' d4 M '"""' 
attlt<IJtG wjo.m d• f•t.ro ümbni4o1 o 
o "'"'1'0 d• PortM11td N oprue11i. '"° 
tern-1'0 ixttprcdo J>CIH weelAorft 
"°"''"" d• t'CIÜ la.oar. 

AU• d4 1>rf#Mf0 cf• C•rtOIA.o, U.oa 
••it.o t>rGur f'ltl •ui"4lo:r ig'NCllMC11-t• 
a boca proM•,,. d• S•rofi,,.. do Boc· 

RODRIGUES TELES 

tti•ta-. CO'llfffMJt'HOf qw. ot:ntJidni'"" ... 
1t0• nt~. t>Oi• ;tc1odtat7tH Ca"4rio ou 
Moreira. ·nu:iii• rctvaz., dt prcr"c.Ur o 
p.o,to <U 111tdlo d~ ata.(lq.e-. 

Serafim. p0r4,,,., mo1tro~ao à a.lturu 
de ti.tMa.940, e 1d tab•nw.t qu• m.ait vm 
"°"º ptJdo 1't-ertc4tr a. confiança do inl· 
blico • do• eclcco(onadore•. 

O t'ltUio do 800.vi•ta, atira.do SWLf'4. 
4 li Dit.1i.Oo. J)OderiG te,. 1en-tido, tta. 
se11u1tda. 110ru. o andomtnto tiit'o do 
Jogo. Mot ot4 ceder, comporto...,•• brio­
tcimettU!. Vimo-lo ;0114r ;pela prim«re 
ui: ~•IG 4pooo. Tol'1ta: J)Or WflO~ ftd.o o 
defe14deW«>• COM o tffNMO ~-~ 
eo"' QM• GJ>Ollfta•f'Ot CaMJrGlAo. Hoje. 
ci-idnU~te, 4 fi""• • ,.a.., o,. 
tti4o, 4 ""901 4 Ur'tuet Ü qMe o ""4io 
ú otaqMe tWrt .. Ao J10(l4 •ir o. Ur ftf.­
t.ro "° ou• Porl•g ...... A-.i"' o qMi­"°"' ff Nlffri01tel®r• • a ftt"6J'f"fo. ori­
Hco. 



EduafW> Nü:olau, filM do velho 
e glorio•o lo•l Maria, qtá um 
corredo'f' feito. Bem oriento.do e 

dúpondo d• >t0tá11cia IWlldiçôes 
f~u.., co11tll um futuro prom<0-

ted01". Nlldll o dtúm no due;o 
de •• imp01" como campe4o. Cu.da 
corrida, 'clldll vit6ria. Venceu 

desta t1ez oa campeonatos .-eflio­
t14'3 de oicU.mo dt Lisboa. fJ o 
o.-gulho do grande /olé Marial 

GRUPOS DE JUNIORES 

O guanJa...-edea do Boatliatll d•fntde 4 tempo ~ 
com •egvmttçci 

.n. Mocidade Portuguesa. at~de c11rinltoB<&1nente 
<\ prepa.raçâo atlética IÜl8 stus filiados, Ot'gani• 

zand-0 prot1as que diú> fases a.nimada.1, como 
e.ta• que public11mos. 1 - Os quatro finalifta.B 

da prot1a de 60. t - Attios Silt1a, do Liceu Pas· 

ATLE TISMO 
NA MOCIDADE 

dO;; .lia 110el, t1e11cedu.- da prova de la11ça.•nento de peao, 
com 11 nu1tros, t5. :J - Pedro Onof.-e, também do P<U· 
11os llfonoel, triunfa na i>rova de roo nu1tros. 

O grupo de futt· 

boi cios Femi~i4· 
rios que pef'd111 
com o B enfica I"' 

t-6, • o OllU cio 
Viltl ReGI qau, ts 

fff"/f.U do Porlt­

eons•flUÔU opnot 

o .-eeultlldo ,. l)J 

tm seu d&f~llff 


